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Para Campos, Macaké e outras loca
lidades da provincia do Eio de Janeiro 
partio no dia 3 o Sr. Joaquim. Rodri
gues Pinto Filho.tambem nosso agente, 
em serviço d'esta tolha. Para o êxito 
da missão de que está encarregado, 
muito contribuirão os serviços que lhe 
dispensarem não só os nossos collegas 
da imprensa como todos os assignantes 
e amigos à'Á Semana, serviços, que pe
dimos e antecipadamente muito agra
decemos. 

BRINDES 
A's pessoas que merem on mandarem 

ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, oftareceremos um dos seguintes 
hiiades, á escolha: 
j.— Tinte Contot, elegante volume, por 

^Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Le* homma d'au;'our<i7iui,coüecção de 
cis«o esplendidas caricaturas coloridas 
da homens celebres de Fi anca, desenha
das por André Gil.Demare e A- Dreux, 
com as respectivas biographias» escrip
tas por no ta veis^ubliciatas francezes. 

•— Pampmos, tersos, da Rodrigo Octa-
fitw 
— Uaratrilas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

A's pessoas quo tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere-
eeremis um dos seguintes, brindes, á 
escolha: 

—.Aurorai.Yersos de Alfredo de Souza. 
—gwwtetooyBoema. de P . Lojigfellow, 

tradusids por Américo Lobo. 
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ALFREDO DE SOUZA 

Isto de biographias é uma cousa que 
só se faz aos talentos, é claro ; mas aos 
talentos que já se tenham afundai o nas 
trevas do túmulo. Por isso, como vejo 
cada vez mais cheio de vigor e de espe
ranças este nosão poeta, ponho de parte 
a descripçào de sua preciosaexisteneia, 
temendo que, se tal eu. fizesse, elle se 
sentisse desobrigado de viver e come
çasse a fazer de defunto, roubando-nos 
assim aos ouvidos a argentina sonori
dade da grande porção de versos que 
ainda DOS ha de dar. 

Emlim, sempre direi que nasceu o 
inuocente Alfredo a 10 de Junho de 
1862, nesta imperial cidade de S. Sebas
tião. 

Sei mais que elle é empregado no 
Correio; que algumas pessoas, a meia 
légua de distanciarem—no tomado pelo 
capitalista dos Vinte Contos,—o qual 
dirige A Semana e fez os Cantos e Luctas; 
que usa pince-nez sem cordão,receiando 

arte, em tempo de epidemia, a Junta de 
iygienedelleso apodere,tomando-o por 

um cordão. . . sanitário; que é casado, 
que tem um füliinho encantador, que é 
pai de familia, emfim; eu sei perfeita
mente de tudo isto. Mas porque rasão 
hei de eu, que ms considero seu amigo, 
vir para aqui por-lhe os podres na rua 
por meio da letra de forma? 

E* verdade que isto de se ter sujeitado 
ás leis do matrimônio, tem-no elle 
mais de uma vez dado a entender em 
linguagem rimada. 

Não e um mvsterio, portanto ; muito 
mais tendo oferecido o seu livro de 
versos â sua esposa, o que fez com que 
alguém já dissesse que o distineto 
eraulo de Apollo ô um poeta de familia, 
visto que quasi só d'elía se occupa em 

suas poesias.Mas o que querem? Diga 
elle se quizer,o que quizer de sua vida, 
lá d'eüe, que eu nem mais uma palavra 
adeanto ao que ficou dicto com res
peito ao seu viver particular. 

E eu quando tomo uma resolução, é 
porque tomo mesmo : acabou-3e... 

Agora, sempre lhes digo que este 
doce Alfredo não foi já uma vez collo-
cado pelo Paschoal.da rua do Ouvidor, 
nos mostradores de bombons, entre as 
pilhas de bons-bocados e de tortas de 
amêndoas, unicamente porque não 
quiz que A Semana,—esse fulgurante 
hebdomadário, que apparece pontu
almente todos os sabbados, afim de 
proporcionar o goso da bõa leitura á 
população fluminense, pela módica 
quantia de 80000 por anno flOJfOÜQ para 
as províncias)—ficasse privada, em seu 
começo, de deliciar os seus leitores 
com os seus bellos e dubissimos versos. 

Além d'isso, D. Pastel... 
Oh ! diabo ! que cahi na asneira de 

dizer, contra a minha vontade, que o 
D. Pastel dos antigos tempos era o 
mesmo Alfredo de Souza em carne e 
osso, quero dizer—em osso. 

Agora não volvo atraz ; o que está 
dicto está dicto. 

E não é só por isso» pela sua quali
dade de pastel,que o Paschoal o queria 
pilhar, não senhor! mas sim, também 
e com especialidade, pela agradabe-
lissima doçura das suas estrophes, qne 
parecem feitas de ioirejanfee nectar, 
oceulto oos favos das colsaeiaa e ra
sadas, em seguida, em concavos de 
lyrios, como em taças de opala. 

São tão doces as suas estrophes, que 

se, por acaso, lhe impingissem num 
reslaurant uma chuvemt de eaft sem 
assucar, elle não tinha outra cousa * 
fazer senão sacar do bolso, muito sur-
rateiramente, dois tercetos, ati r a los 
para dentro da chavena e, acto con
tinuo, esgotai-a com estalidos de boceâ; 
porque, então, sorveria, não mais a 
negra e appetitoaa bebida brazileira, 
mas, sim, um saboroso hydromel, que 
seria capaz de lisongear até mesmo o 
paladar á.is deuses I 

Emquanto ao que Be propala de se 
oecupar o poeta, com muita freqüên
cia, das pessoas que maior quinhão 
recebem d'esse affecto que em seu cora
ção cceulta, como se oceulta uma exó
tica flor num vaso estranho, é isto até 
uma coisa digna de louvores. . . e de 
muitos louvores mesmo. 

E coisa semelhante não o tem feito 
também um outro rimador emérito { fl 
como esse muitos outros), apregoado 
como tal, aos quatro ventos, pelas cem 
tubas da Fama, —o melodioso auctor 
dos Sonetos e Rimasf 

Não. foi á esposa, cuja ausência en-
lutou-lhe para sempre o coração, que 
elle consagrou o elegante volume, em 
que — como num escrinio de oiro,— 
entheaoürott os seus pensamentos?! 

So é culpa, isto,— mais vale do tal 
culpa ser tachado. 

Bem fez o* meu companheiro, este in
spirado ^pntirador das flores,—qae 
slo as esp^phes do poema da Creaoao, 
— em desfulhar idylios e madrigaes no 
regaçj d'aquella que vive a estreitar de 
carinhos o ceu do seu amor; e egual-
mente fez bem quando embalou na 
trama de argento de um sonetoteanoro 
— como se fosse num berço feito de 
plumagens aWadias de cysnes e pétalas 
rescendentes de violetas e lilazes—o 
tenro filhinho, que elle adora, e em 
cujos lábios purpureados colhe um sor
riso irradiante, que é mais uma aurora 
que juneta á sua brilhante collecção 
de auroras! 

Bem fez em estender, com elegância 
fidalga, aos pés da sua querida compa
nheira, que e também, de certo, a sua 
musa inspiradora, um extenso tapete 
tecido de malleaveis hemistichios len-
tijoulados e de luminosas redondi-
lhas, presas em laços de rimas diaman
tinas. 

Bem fez! 

Um dia lembrou-se o diabo do rapaz 
de fazer auroras, como quem faz pata 
ahi palitos, ou simplesmente a sua toi
lette e fez. 

E que auroras, meus amigos, que 
auroras ! De primeira ordem ! . . . 

Tanto assim, que essas que hoje des
pontam, envergonhadas, no horiaorite, 
não passam de auroras falsificadas, de 
pura obra de carregação 1 

Por epygraphe do seu mimoso livro 
de versos,tomou Alfredo de Souza este, 
de Valentim Magalhães: 

Peguei da empada e rim juntar-me act combatente* ! 

Mas qual combatentes, qual espada», 
nem qual historias ! Pôde o leitor, sem 
receio, manusear o mencionado livro 
de principio a fim, que, com certeza, 
não ha de se ferir nelle nem mesmo com 
uma rombuda faca de mes*. 

Era um dia combatentes! Não ha 
mesmo, em todo o correr da obra, um 
pequeno sarilho d'armas, Biquer, para 
meisinha. 

Pois se o Alfredo é tão delicado que, 
para escrever, em vez de uma penna 
d'aço mettida numa reles caneta de 
pau, serve-se do espinho de um rebea-
tão de roseira, encravado na plnma 
doirada de um colibri ! ! 

Dtesta fizer poesias longas e resfoo-
legantes como peitos de leões fatigades. 
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Adora, unicamente, as ligeiras paiza-
geus, os tableautins, os graciosos poe-
inetos, quo possam ser aninhados tanto 
em seios odorosos de mudresylvas,como 
sub o quente arminho das uzas das 
ròl.is. 

N.lo, que elle não quer espantarrar 
por ahi a burguezia pacata, a percorrer 
com longas peruadas os dorsos osrala-
vradus dos morros do Castello, de Santo 
Antônio e do Nliéco, e a erguer na 
palma da mão u lagoa de Rodrigo de 
Freitas coino so erguesse uma leve taça 
transbordunto de espumosoehampagne 
couservan lo-a em iH]u*ílÍbriu, com o 
braço esticado, acima da cabeça; met-
toudo, assim, num chinello os equili-
brist is japonozes de mais alta grimpa, 
que, de certo, por sua causa, arreben
tariam d'Rquillo que matou Caim. 

Que esperança! Por elle nào vem 
mal ao mundo. Deixa que em saneta 
paz voem os albatrozes e nadem os 
nyppoputainos, fazendo, ao mesmo 
tfuipo. ouvidos de mercador aos ru-
gidos d "8 pautheras. e d< s chacaes; 
e, não obstante não ter pinchos auda
ciosas de imaginação e grandos alti
tudes de pensamento, é, comtudo, um 
Saeta ás direitas, amante fidelissimo 

a Forma, e consciencioso observador 
das leis do Metro, como os que mais 
o são. 

Nào adorna os seus alexandrinos com 

Í
ieunugensd'aguias. nem com eseamas 
pjninosas de tritòes. 
Não azorraga espinhaços de monstros 

com caudas rotalhanti:s de crocod lios, 
nem corre pelos arraiaes do infinito, 
cavalgando o Vendavul,—por sobre a 
cabeça uma umbella verdejante de flo
resta, como se fosse guarda-chuva, e, 
por inala de viagem, um orbe luminoso, 
pende ute por um cordel do dedo mí
nimo 1 Nada d'isto ! 

Em quanto outros vntes fazem, de um 
pule, a escalada do Olympo, e,—como 
um ac.robata.de trapezio em trapezio,— 
vão trepando de raio em raio d« sol, 
ató conseguirem enchugar-llie a fronte 
suarei!La c lucilante com um retalho de 
nuvem, lavado pelas procellas. como 
um guardanapo de linho adamascado, 
—elle contenta se com desfolhar aqui 
uma rosa,aspirar ali um j-ismini,colher 
acolá um ramo orvallios de myosotis-
applauJir além a cavatina de um gatus 
ramo, cobrir de beijos, mais adeante.as. 
faces rubicundas de um babye ador
mecido. 

E nisso bem avisado elle anda, inda 
mesmo tendo um corpo franzino e leve, 
que. melhor que nenhum outro, se 
prestaria a essa extravagante gymnas-
tica do Pensamento. 

Bem avisado, sim. Victor Hugo era 
immenso e admirava, deslumbrado, 
ngrandesada3 cousas pequenas (Vide 
A Arte de ser avô) 

Alfredo de Souza teve um dia uma 
-idéia feliz: — perseguir durante dois 

mezes o Valentim para elle fundar A Se
mana; e uma idéia grandiosa: para-
phrasear em verso a Tentação de Santo 
Antônio, de Flaubert, obra em que está 
trabalhando e que.se chegar a concluir, 
hade lhe dar grande lustrtj ao nome; 
e tém sempre uma idéia exquisita 
quando avista um cão, ou quando ouve 
latides:—fugir, fngir a sete pernas. 

Emfim, leitor, o que me admira 
não é a pureza immaculadados seus en-
decassyllabos, nem a suavidade capti-
v-ante das suas trovas. Não. Admira-me 
somente que, elle, que já foi morador 
da Praia Grande, não se lembrasse um 
dia de cantarolar, — zangarreando a 
lyra, nnida ao peito, como se fosse um 
cavaquinho, e com a menina do olho 
envolta na gaze transparente de uma 
lagrima, — qualquer cousa parecida 
com a celebrada endeixa: 

«Na praia deserta, 
Que a lua prateia. . . » 

Felizmente tal desgraça não acoüte-
ceu, nem acontecerá ; arrepellem-se ein-
hara de despeito essas prai*>s de limpidas 
areies por ahi além. N:to, que elle não é 
nenhum bardo sentimental, dos que 
geram fauiquitos e que servem para 
ser acompanhados ao piano. 

E', pelo contrario, um dos bons cul
tores da Poesia, um dus campeões mais 
destimidos da moderna geração, um 
camarada leal, um talento brilhante, 
fadado a enriquecer os erários da litte
ra tura pátria com muitas mais jóias 
além das que já tem dado; tendo por 

mira a elegância da phraso, o espelha-
mento da rima e a harmonia acariciante 
da estrophe. — modelada com o zelo e o 
mimo com que a preparam todos os 
que mais tem honrado as musas no 
Brazil. Em duas palavras: um poeta 
delicado, expontâneo, de muito talento 
e de mui to . . . pescoço. 

Não sei se quem gosta de mim é elle, 
mas quem gosta d'elle é 

UBNBIQUE DE MAGALHÃES. 

PLfVGIOSJ PLAGIARIOS 

Devia eu hoje, concluindo este li
geiro e?desapaixonado estudo, provar 
que «Itaymundo Corroa é um dos nos
sos poetas de maior originalidade e de 
individualidade mais independente e 
característica.») 

Para isso teria de fazer um estudo 
das suas obras, estudo que, syntheti-
camente, destacasse em viva luz a im
pressão dominante que ellas produ
zem no leitor habilitado ajulgal-aie 
a comprehender o poeta, pondo em re
levo a sua individualidade litteraria. 

Ora estando a sahir do prelo por es
tes quinze;dias. setantos,^ o seu novo 
ifvro Versos,e Versóes,\em que,—como é 
natural em talentos como o de Ray
mundo - mais fulgida_e profunda
mente se^anifestam as suas qualida
des de poeta, e se observam novos e no
táveis progressos, acho de bom aviso 
esperar o apparecimento d'aquelle li 
vro para concluir o meu trabalho. Com 
elle evidenciarei mais facilmente — o 
que, aliás, mesmo sem elle. apenas com 
as Symphonias conseguiria — que Ray
mundo Corrêa tem individualidade 
própria, independente, característica e, 
portanto, é um poeta original. 

Além de que é dever da critica serena 
e honesta estudar o escriptor em todas 
as suas obras. 

E por isso espero a publicação dos 
Versos e Versões para escrever o ultimo 
d'estes artigos. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

SONETO 

Tanto do meu estado me acho incer'o, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio; 
Sem causa juntamente choro e rio; 
0 mundo todo abarco, nada aperto 

E* tudo quanto sinto um desconcerto : 
Da alma um fn^o me sai-1, da vista um rio; 
Agora espero, a^ora descmfio; 
Agora desvario, agora acerto. 

Estando era terra, chego ao céo voando; 
Num*bora acho mil annos, e é de geito 
Que em mil annos não possa achar unfhora. 

Se me pergunta alguém porque assim ando 
Respondo que não sei; porém suspeito 
Que só porque vos vi,minha Senhora, 

CAMÕES (*) 

(•) Corapletanm-se hontem 307 annnp que, 
morreu,nascendo para a Posterid.ide.ocan
tor dos Lusíadas, o poeta estupendo, eterna 
gloria de Portugal e eterno assombro dos 
póves. 

Mergulhando a mau no escrinio dos seus 
sonetos diamanlinns, tira uns ao acaso esse 
que ncima publicamos e é belíssimo, 

Tem mais de três séculos e é de hontem 
apena?! 

N. DA B. 

PLEBISCITO L1TTER&RI0 

Propomos á votação do publico o 
seguinte : 

QUAL o MELHOR HOMANOE, QUAL O 
MELHOR LIVRO DE CONTOS OU NOVELL.VS, 
QUAT. O MELHOR DRAMA E QUAL A MELHOR 
COMEDIA DE AICTORES BRAZILEIROS. 

As respostas devem ter o maior laco-
nisino possível, sem se fundamentar o 
voto ; mais ou menos assim : 

« Melhor roT.ance — Tal, de Fulano de 
Tal. Melhor livro de coutos— Tal, de 
Beltrano etc»; depois a assignatura 
por extenso, ou pelo menos com o 
nome próprio do votante e um de seus 
appellidos. Nào serão apuradas cédu
las-assignadas por pseudonymos ou 
nomes evidentemente apocryphos. 

Serão apuradas as cédulas que não 
trouxerem resposta a alguns dos pontos 
da questão; que, por exemplo, deixa
rem de se pronunciar acerca do melhor 
drama, ou do melhor livro de con
tos etc. 

Não serão apurados os votos dados 
a redaetores d'esta folha, podendo, no 
emtanto, ser votados os seus collabo
radores. 

O plebiscito será encerrado no dia 
11 de Agosto, sendo publicado no dia 13 
o resultado final. 

Todos os sabbados daremos conta da 
votação recebida durante a semana. 

Ne entrada do nosso escriptorio em 
baixo,ha uma caixa em que poderão ser 
lançadas as cédulas, para menor in-
commodo dos votantes. 

Se este plebiscito, que nos parece 
interessante, obtiver o agrado publico, 
proporemos outros, sobre o melhor 
poema, o melhor livro de versos, o me
lhor soneto, o melhor quadro, a melhor 
estatua, e tc , etc. de auctor nacional e 
outros sobre obras de outros paizes. 

A REDACCÃO. 

Discurso de Alexandre Dumas 
(Conclusão) 

Victor Hugo viera do exilio pedir um 
túmulo á França. A Pátria reconhecida 
deu-lh'o no Panfheon, valia commum 
da gloria, no meio das sombras de Vol
taire, de Rousseau, de Mirabeau e de 
Marat, pois só as sombras destes habi
tam agora aquellas abobadas a que os 
tempos, que têm tarnbem as suas vari-
ções, retomaram as cinzas delles. Eu 
preferiria vêr o auctor das Vozes Inte
riores e das Contemplações dormir o 
derradeiro somno onde ós homens não 
o vfim perturbar com as suas contro-
vessias on macular com a sua iugra-
ti lão: sobre um rochedo como Chateuu-
briand, soh um salgueire como Musset; 
ou, ainda melhor, juucto de sua filha 
come Lamartine; mas o auctor da Arte 
de ser avô, que ás vezes punha arte onde 
já era melhor que não a houvesse, es
queceu se dizer, nesse formoso livro, 
qut; desejava repousar juneto da^uelles 
que o haviam amado. 

Nunca imperador romano teve du
rante a vida egual triumpho; nunca 
destruidor de povos ou bemfeitor dos 
homens teve depois da morte seme
lhante apotheose. Aquelle que aos 
quinze annos, jurara a si próprio que 
havia de ser o maior poeta do seu tempo 
e da sua pátria, pode comsigo mesmo 
dizer que o foi; aquelle que,, posterior
mente, concebeu a secreta esperança 
de s^r o maior homem de todos os tem
pos, pode viver os seus últimos annos 
e a sua ultima noite acreditando que 
o era. Tudo concorreu, contribui», 
conspirou para convencel-o de que ha
via realisado a sua esperança magní
fica. Era para elle o que bastava. 

Quando um devoto morre convencido • 
de que ha de ter a bemaventuranga 
eterna, é como se realmente a possuísse. 
Ha então um minuto que eqüivalei 
eternidade, que a contem talvez. 

Agora, que vae ser dessa obra im-. 
mensa, estranha, perturbadora, des-. 
equilibrada, esplendida, formada dos** 
materiaes mais duros, mais brilhantes, 
mais preciosos, mais frágeis? Vue ' 
acontecer-lhe o que acontece a todas as 
obras do espirito humano. O tempo 
não lhe abrirá excepçâo como para as 
outras nào abre; respeitará e confir
mará o que for solido ; reduzirá o pó o 
que não for. Tudo quanto é de mera 
suiioridude se desvanecerá no ar ; o que 
é creado para o ruido é creado paru o 
vento. Mas não me compete preparar 
apuí o trabalho da posteridade; ella 
pussue o senso imperioso o implacável 
das conclusões infalliveis e definitivas. 

Ouço dizer que muitas pedras c;ihi-;<: 
ram desse edifício enurme,que já algum, 
as estremecem entre as que julgamos' 
mais firmes. E' possível; ó certo. Mas;j 
esse edifício que participa do templo' 
gré"0, do pagode, da mesquita, do cas--\ 
tello feudal, da c.thedral gothicn, do,' 
bazar do Oriente, du palácio da Renas* 
cença, em torno do qual vieram agru
par-se cabauas de oainponezes, casas. 
de operários, pardieiros de pobres, é 
edifício tão grandioso, tão pittorascaq 
tão bizarro; recorta-se no enu da arte-

em mole tão poderosa; tem cryptas tão 
vastas. onde o vento produz rumores-, 
tão estranhos; tem muros tão altos," 
flanqueados de torres tão imponentes^ 
columnas de mármore tão puro, arca-
rias tão numerosas, de um entrelaça-: 
mento tão imprevisto, frisas de um 
ciuzelado tão fino, flechas tão esguias, 
tão dtíiiticuladas, onde tantos pássaros 
construem os ninhos; o resoar du aea 
enorme campanário que toca a ave-
m rias ou a rebate, dobres fúnebres ou 
repiques de festa, é feito dum metal, 
tão nobre, enche os ares de palpita-'1 

ções tão magestosas, desperta échoS1 

tão poderosos e tão prolongados uaç* 
vastas planícies e immensas nores;tas< 
queo rodeiam e que elle domina das] 
alturas em que campeia, que se cogita, 
ás vezes, se, como nos contos da media-
edade. Deus ou Diabo não terá collabo2| 
rarlo em tal obra. * 

Esperemos.Foi o próprio poeta quem< 
disse: 

Voulez—vous qu'une tour, voule-eous qu'une église< 
Soient de ces monuments dant 1'âme idéalite 

La forme et Ia hauteur ? 
Àttendes que de mousse elles soient revêtue»K 

Et laisses travailler à toutes les statues, 

Le Temps, ce grand sculpteur I •' 

Se me perguntassem depois, quando •• 
o Tempo houver consuminaio a sua 
obra, como ha de o futuro chamara 
Victor Hugo, eu responderia que lhe 
ha de chamar, na minh i opinião, o au
ctor da Lenda dos Séculos, como chama
mos ao Dante o auctor da Divina Co
media, como chamamos a Balzac o 
auctor da Comedia Humana. Não signi
fica isto que eu reduza a obra de V ctor 
Hugu somente aos poemas que trazem 
a denominação particular de Lenda dos 
Séculos ; mas, exactamente pelo contra
rio, quer dizer que, sub esse titulo, 
genérico, eu reuniria e incluiria todas-; 
as obras do poeta, poesia lyrica e épica, 
romance, theatro, historia, philoso
phia, verso e prosa. 

Na minha opinião, na minha opinião 
somente, Victor Hugo, fizesse o quo 
fizesse, mesmo inconscientemente não 
sahia nunca da lenda. Os seus ersor. 
nagens não estão nem na realidade da 
vida, nem na proporção du homem; 
estão sempre acima ou além da huma
nidade, ás vezes ao contrario deHaj 
para não dizer ao avesso. Resulta isso, 
sem duvida, de que a natureza tem^ara 
elle aspectos que não tem para nin-
guem mais. Stu olhar augmenta tudo; 
vê as relvas altas como arvores; vôos 
insectos tamanhos como águias. O ina-
nimado tem bocea, e o invisível, olhos. 
Ficamos ynleiados entre as vozes de 
um e os olhares de outro. E' uma 
invocação continua, uma vibração in
cessante, uma oiche3tra sem fim de 
harpas, de clarins, de flautas, que o 
Maestro rege do alto do Tnab^r e á 
qual parece que dá o tom com a trom-
beta du juizo final. Vio necessariamente 
a humanidade nas proporções dessa 
enscenação, uo toin dessa symphonia, 
e deixa-nos titães, phautasraae, mons
tros, sombras qu j se agitam em perfis 
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collossaes, n'nm mundo singular, entre 
os contos de fadas de Perrault e as< 
vi»3es de Ezequiel. 

Quanto á sua philosophia, e mui 
jiniula. De tanto pedir i s manifes
tações exteriores, aos rumores do 
Oceano, ao» murmúrios das florestas, 
â8 sombras das cavernas, ás irradiações 
dos astros, ás canções doa ninhos, ao 
silencio das pedras, a explicação do 
mvsterio- -divino qne a sua religião 
tradicional já H"> n i o P"din dar, en
cetou com a natureza inteira um i'ol-
loquio que nunca mais cessou. A. quem 
vae cila falar e quem nos vae falar 
delia agora que perdeu o seu gran lo 
interlocutor ? Mas de tal arte identi-
flcou-se com ella que chegou atinai a 
assimilar-se mentalmente ao seu pró
prio principio e a crer que este for
mava pnrto de sua eternidade tangível. 

E> como se a antithese tivesse de 
acompnnhar Victor Hugo até na morte, 
ha de encontrar em vós, senhor, que 
lhe succedids, o systliema absoluta
mente contrieio ao seu, e tiaveis vos da 
ter pressa do dosapparecer no grando 
Nada, ao passo que elle se achava tão 
bem na vida onde esperava gloriosa
mente o momento de partir para o 
grande Tolo. Qual de vós dous tem 
razão? Muito depois que nada mais 
affirmarmos, nein uns .nem outros, 
ainda se ha de discutir no muti lo. 
Saberá i* elle, porventura, no quo deve 
ficar? Porque não no-lo póie mais 
dizer na sua linguagem maravilhosa, 
áa vezes um tanto obscuro quando era 
apenas humana e queria explicar tudo, 
mas que resplandeceria hoje da luz 
eterna em que, segundo as su;is con
vicções, havia de ir fundir-se sem nella 
se dissolver. 

A'proporção que progredia na vida, 
considerava-se como quem já não per
tencesse nem moral, nem intellectu il, 
physicamente sequer á nossa huma
nidade transeunte ; nem já reconhecia 
mais a .superioridade dos elementos 
sobre o homem. Julgava-se da mesma 
origem, da mesma essência, da mesma 
acção, Nem os annos, nem as estações, 
nem o calor, nem o frio, existiam para 
elle; tanto assim quo Zepliyro, cioso, 
feriu-o traiçoeiramente, uma tarde da 
primavera, emquanto passeiava no seu 
jardim, em companhia d'outro gigante 
que não está longe de vos, senhor, A 
vossa direita, o que o poeta certamente 
haveria cantado algum dia como can
tou Eviradnus e Booz. 

Quanto a mim.depqis do ter passado, 
a despeito d'outros trabalhos, mais de 
seis mezes na intimidade desse espirito 
qne não tem egual, no que o caracte-
risa, como dizeis, em tempo nenhum, 
em nenhuma nação, em nenhuma litte
ratura, muitas vezes imaginei que 
lo»ar lhe poderia ser dado na memória 
dos homens, que pouco mais ou menos 
correspondesse não só ao que elle re
presenta na terra como ao que sonhou 
acima delia, ao quo alein delia ambi
cionou, que symbolisasse, digamo-lo 
assim, nas alturas que elle attingio, a 
irradiação que. lança, as nuvens que 
o velam. ,. 

Durante todo o tempo em que eu lia, 
ou antes o relia, assistindo ao cresci
mento rápido e inniterrompido desse 
gênio estranho, levado, fatigado ás 
vezes por uma vontade sem trégua e 
sem limite, era-me impossível perder de 
vista a luz da lampadasinha que se via 
brilhar, todas as noites, na mansarda 
da rua do Dragão, à janella do menino 
poeta, pobre, solitário, infatigavel, 
apaixonado de ideal, faminto de gloria, 
dalampada-inha que lhe foi a cons
ciente silenciosa e amiga dos primeiros 
trabalhos e das primeiras esperanças 
tão miraculosamente realisadas. E 
dizia de mim para commigo que a pos
teridade deveria reaccenler 6 fixar 
eternamente na noite áquella pequenina 
luz alumiando áquella vidraça. Por 
que razão o primeiro de nossos sábios 
francezes que descobrir uma nova 
«strella não dará ao astro o nome 
de Hugo t 

CARTAS DE LISBOA 

D.FERNANDO : O HOMEM ; O ARTISTA. SUA 
INFLUENCIA ; SUAS COLLEGÇÕES 

Deixem-me dizer-lhes duas palavras 
d'el-rei D. Fernando. O seu falleci-
meato foi um acontecimento artístico, 

um verdadeiro acontecimento princi
palmente para tolos aquelles que entre 
nós maia ou menos directamente vivem 
da arte. Como tal o tenho ain Ia, ape
zar de elle ter fallecido ha mais de um 
anno, e até por isso mesmo, porque 
agora,que passou o prazo convencionil 
do pane^yrico, estou mais á vonta le 
para dizer sinceramente sobre esse 
sympathico príncipe, que, da um tem
peramento tão differente do noss >, 
aloptou Portugal por sua pátria de 
eleição. 

Sympathico príncipe, disse eu. E na 
verdade se alguém da familia real por
tuguesa tinha as sympathiis francas e 
geraes de. tolos os seus subditos, gran
des e pequenos, nobres e plebeus, era 
D. Fernando, guando elle pass.-iva 
pelas ruas d a ei lade, quan lo elle subia 
pelo Cuia lo, um pouco inclina-lo, mas 
bem desempen 1 Io, com a sua oleva Ia 
estatura, o uma sereni lade de gentle-
man, conversan lo com o sen compa
nheiro, como quaesquer diplom ti is 
quo vão até ao Grêmio, com o ar reílec-
tido de quem vê para dentro, o rosto 
alongado, com a «rande pira ponte i-
gu U, de uma aíiabililale de yrand 
seiyneur, cortejanto gravemente, nin
guém quo o visse deixava de o compri-
uietit ir coin respeito, e sentia-se a :^eute 
satisfeito como se elle fosse um velho 
amigo, um antigo companheiro. E isso 
acontecia freqüentemente; elle sibia 
quu era estimado eelle mesmo gostava 
de dar sua volta pela cid ide. exami-
nanlo as montras mais notáveis, e en
trando nos bric á-bruos, como qual
quer, como ou, vae dar o seu giro ha
bitual, laureanJo p<;la baixa. fSüe vivia 
como que num paraizo mibo metano, 
um paraizo intellectual, povoa lo de 
creações artísticas, num inundo meio 
real, meio ideal, em que a sua imagi
nação por um lado, e por outro Ia io a 
natureza amoravel do paiz e as obras 
de arte de que se cercava, lhe manti
nham o espirito numa doce beatitu le, 
numa quietaçào voluptuosa, e numa 
frescura salutar, que sò dão n'este 
mundo o convívio das obras de arte, 
das bellas mulheres e das pessoas bem 
educadas, e o banho diário. AjmlaJo 
pelo seu temperamento rleugin uico de 
allemão, "nào querendo de uTodo algum 
emoções fortes e trabalheiras de et-
beca, elle vivia como que uma vid ide 
pae há dos o rien taes, uum adormecí-
mento delicioso da intelligencia, uma 
vida quasi exclusivamente sensitiva, 
num contentamento suave, e perenne, 
como o marulhar branlo de uma fonte 
numa egloga de Virgílio. Era um ar
tista, um raffiné I 

Era um artista, sim. Mis não só é 
artista o que produz obras le arte. A 
phrase dos Goncourt: Peutôtre que les 
plus grands poetes sont iuédits—não 
poderá generalisar-se aos artistas? 
Assim como sy coinpreheudem grandes 
poetas incapazes de fazer um bom verso, 
não ha grandes artistas incapazes de 
executar uma obra de arte? Ha de 
certo; e é isso o que explica a perso
nalidade do critico, geralmente inferior 
quando produz em vez de julgar. Não 
admira, pois, que el-rei O. Fernando, 
que era inquestionavelmente uai ar
tista, fosse, como os produetos, utn 
fraco artista. E eu não sei porque não 
é que nao ha de escrever-se isto, e para 
que serve ajudar a formar a lenda de 
que elle foi um homem desenhista, que 
executou boas agtias-fortes e deixou 
magníficas faianças. Não. Apezar dos 
respetidos elogios do Sr. Charles Blanc 
(Gazette des Beaux-Arts, Socu-ié des Água-
fortistes, i° vol. e Traití1 de ía gravure à 
l'eau-forte, par M. Lalanne), elogios aca
dêmicos, é verdade, eu creio bem que o 
nome do Sr. D. Fernando, como dese
nhista, agua-fortista e faiancista, es
tará inteiramente esquecido pelos ama
dores que viverem d'aqui a 100 an
nos. E' verdade que não conheço uma 
grande obra d'ello, que não encontrei 
em nenhuma bibliotheca, e de que te
nho conhecimento pela seguinte men
ção que d'ella faz o Catalogue des livres, 
manuscrüs et estampes composantta biblio-
thèque de feu M. le Comte de Lavradio [Lis
boa, 1875\ a pags. 111; 

Essais de gravure à t'eau~forte par F. C. 
(S. M. le roi D. Ferdinand de Portu-
gual). 1855. 

Magnifique collection de 91 planches 
comprennant 121 sujeis divers, tirées en 
pap. vel. formatgr. in-fol. Ex. especial 
(sic). Rei. au chagrin, plats ornes, dent. 
tabis, doré sur t . 

Mas é natural que estas não sejam 
superiores ás que elle publicou emdif-

fenmtes publici';"^3 conhecidas, como 
a Revista contemporânea. Jnrnal de bellas 
Artes, etc. Ainda assim os seus traba
lhos revelam uma tendência manifesta 
para o gênero aMemão, composições 
em que animaes e figurasse entrelaçam 
em ren lilhados imaginários, em que 
i<*-in trabalha lo artistas de primeira 
ordem. 

O carieter allemão distinguia-o, e 
cla-isi t ' ' io também, como ama lor e 
como collecciona lor e ahi tomos outra 
leu Ia a querer fjrmar-se, lenla que 
tem tão bous fundamentos como 
a rwl l a . 

Certamente o Sr. D. Feman lo foi nm 
apreciador illustrado,e um c dieccionii-
dor muito distiucto, ain Ia que s icri-
fican lo a certas pre lilecçõns e contem-
porisau lo tanbein por vezes com o 
cognome cousagra lo de r*:i-artisla. Mas 
n'isso como no mais elle era fl -u^ma-
tico, caiacteristicamente fl-nigmalico. 
Compreheiide-se que, viveu lo em tvrra 
de cegos, estando, por assim dizer, sò 
elle em campo, num paiz que, apeztr 
dos francezes e 70 anuos de ladroeira, 
ain Ki tem o suflidtmte para que acu-
dauí .«qui periodicamente negociantes 
viiidos da Allemanha. Inglaterra e 
França, faz-r carregamentos de precio
sidades urtistie is, comprehonde-se que 
elle, mesmo e >m a sua pouca fortuna, 
a poder de tempo, ajuutasse uma im
portante collecção da obras de arte, 
importante cá, era Portugal. M is o que 
ò certo é que n'es-;a collecção não lia 
u ua só destas obras quo desafiam o 
apetite dos grau les museus e li/,(.on 
abrir o cofre-íorte aos governos los 
paizes ricos o illustrados. Não. A col
lecção d'el-rei D. Fernando está mui-
ti Sai no longe de ter a importância da 
collecção B tsibroski, por exemplo, ad
quirida pel i governo russo pela bo
nita soinma de li inundes de francos (1); 
e mesmo da collecção le Mme. Morgon, 
de Nsw-York, da qual 210 qua troa se 
venderam por 83-3.300 dollars ; ou mes
mo du collei-ção Bleuheim, de Lon Ires, 
da qual um quadro de Raphael foi ven
dido por 70.000 £ sterliug ; ou da col
lecção Movre, de Roma, em que o go
verno francez comprou um Ruohael 
por 200.000 francos; ou. llnalint-nte, da 
collecçã J Sabouroff, de Boi Um, da qual 
a Rússia pagou só as terre-cuites por 
800.000 franc>'3. E' preciso andar muito 
alheio ao uinv mento artístico para so 
afiirmar que S. M. el-rei D. Fernan lo 
era a única pessoa qua possuía uma 
collecção das Aguas-fortes de Retn-
braudt, acerescentando para compro
var o desacerto que ain Ia ha pouco 
comprara uma em Paris por üOO/J. O 
Sr. D. Fernando não possuía tal a collec
ção completa ; para isso. a não comprar 
d'uma so vez, seria preciso muito tem
po e muito dinheiro: a sua collecção 
ãe Rembrandt está longe de ser com
pleta e tem apenas uns dois ou (res 
primeiros estulos. De resto, é sabido 
de todos os que conhecem um pouco o 
movimento das artes e da curiosidade 
que quem tinha a mais numerosa col
lecção conhecida de gravuras de Rem-
biandtera o Sr. Eugênio Dutuit, o ce
lebre amalor de tiuão, o autor de 
L'Oeuvre complete de Rembrandt, décrit et 
catalogue... et reproduit en heliogravure 
par M. ChaTcire, (2) monographia mais 
completa que todas as anteriores, como, 
por exemplo, a de Charles Blanc, a 
mais recente, que contém 360 estampas, 
em quanto a d'elle compreliende 'òü'd, de 
algumas das quaes elle possuía exem
plares uuicos. E' verdade que elle ti
nha muito dinheiro o sabia gastal-o ti 
tempo. Por uma prova da chamada 
Piéce aux cent florins, que representa 
Christo curando os doentes, deu elle 
num leilão 'dl) e tantos mil francos. (3) 
isto c, pouco menos de 0 contos de 
réis, que é um pouco mais de 600g réis. 

Como protector das artes elle foi 
também fleugmatico, sem paixão, sem 
entuusiasmo. E' inquestionável que a 
arte portugueza lhe deve bastante ; 
mas os artistas devem-lhe mais ainda. 
E a coisa é simples. 

Incapaz por temperamento de se apai
xonar por qualquer coisa, tendo pela 
arte e pelos seus produetos um amor 
tranquillo, paeato, ajuizado, inimigo 
de sobresaltos, de emoções fortes, de 
inquietações ou alterações do espirito, 
elle nunca se deu ao trabalho de ver 
qual era a mais profícua maneira de 

animar as nrt<-s: i» comprando obrus 
a<H artistas, i uns e a outros, a bons e 
a maus; de vez cm qu indo pagava a 
um par i ir estu 1 ir ao estrangeir- ; nus 
poucos de aunos d»u da sua dotação 5 
contos de réis a Academia par i ülla 
a J qmrir obris de ar te ; expandi elle 
mtMiiio nas nossas exposições,ute **lc.; 
m is tudo isto pacifl ameiite. pUn la-
mt-iite, como se tomasse o sou euf» .io 
alui J;O, como se d>.xse uma e*in<da, 
como um bom burguez d*IIei leilny, 
que vae passear nos fumingos do t trJe, 
itivan Iu a sua burguez i pelo braço >• o 
burguezito peta mão, fumando beatiu-
camente nusi-u c tchimbode porc< II m i . 
Ora, óevi lente que uã >é protelou lo «>s 
artistas que se protege a arte. Ul<> >-\ 
quaesquer ar t is tas; e a prova é que 
apezar da SUii protecção á arte poiirt-
guezi estava quasi ugonis.inte quando 
chegou Silva Por tou iusutlar-llie vida 
nova. 

E'claro que não podia ser elle SÓ a 
levantar a a r t e d o s e u progressivo ani-
quilarnento ; mas ó certo qae elíe con
correu com um mal enten h lo systema 
protector. assim como concorr-u a S>-
cieda le p ro te to ra das bel 1 ia artes, qae 
com o systema dos prêmios promoveu 
exactamente o contrario do que pro
mette o titulo, e concorreram os govvr-
nos e a acu leinia com mal entendi Ia 
comprehonsão dos sous deveres. 

Não o u iui o logar de se dizer o que 
unse outros dewriam ter feito o imnto 
especialmente o Sr. D. Fernan lo. 
Agora, o que importa è saber o que se 
deve fazer, o para isso não precisamos 
senão ver o que se faz n-is pai/.es em 
que arte prospera e o que fizeram 
aquelles que, tendo ehftgalu ao esta to 
a que nos chegámos, tém hoje uma es* 
eula de arte, como. por exemplu, a 
nusaa visintn Henpanha. 

Em resumo: El-rei D. Fernando foi 
um gentlemnn decuracter, um delicado 
arti.-d i, um fino epicureano da arte, 
urn príncipe cullecíonudor. 

EMYGDIO MONTEIRO. 

ASPIRAÇÃO LOUCA 

i:m parque secular, phantastico, selvagem, 
Cingindo um alcaçar de maura archíteclura, 
E um lago inllndo,azultde limpha an^ntea e 

pura, 
A reflectirda mole a rendilhada imagem. 

Cnegando envollo alli ao snssurar da nragem 
O êcho divinal de sacra partilora, 
Lá dentro o ateiier,i templo d;i pintura 
E o gênio a procrear, da febre na voragem, 

E após a inspiração, após breve repouso, 
Abrir de par em par as portas do recinto 
E ver a multidão frenética, feliz, 

Arclamar o—primor—extatica de goso... 
Se existe -felicidade—assim é pie eu a --into: 
Quízera isto, tal qual no centro de Pariz... 

H de Agosto de I88'i. 

AVRELIODE FViVKtHEDO 

J Todos ísfíS dados são extrahidss da ' ->••)•,<-
que (íes arts et <it Ia curiositi. 

' 9 ' . í . Lécy, editeur. Pariu. 
';i Gazette de* Beaux-Arts, là*}. 

JORNAES E REVISTAS 

— Commemorando em G do corrente 
mez, o 6" anniversario do fallecimento 
de Ferreira de Menezes, organisaram 
os Srs. Aluizio Azevedo, Rangel de 8. 
Paio e Serpa Júnior uma publicação 
com o titulo de Lirios e Goioos. colla 
borada por muitos e distinctos escri
ptores. 

Nossos applaussos aos promotores 
d'essa manifestação de saudade, digna 
do pranteado jornalista e vallente bata-
lhador Ferreira de Menezes. 

A Vida Semanária, folha litteraria que 
Ua pouco começou a publicar-se em 
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S. Paulo, augmenta de importância 
em cada numero publicado. O ultimo 
que recebemos ($») traz um variado e 
interessante summario, firmado por 
nomes mais ou menos conhecidos na 
litteratura pátria. 

Gonçalves Maia subscreve um artigo 
em que analysa as aceusações de pla
giato feitas a Raymundo Corrêa, con
cluindo que o poeta, no soneto As pom
bas, apenas tivera um encontro de idéas 
cora Th. Gautier. 

Temos o n°303, anno X, do Occidente. 
Gervasio Lobato, na sua Cchronica 
Occidental, comparando o desempenho 
do D. César de Bazan dado por Coque-
11 n com o que lhe dá Augusto Rosa, 
assim se exprime: 

« E confrontando no nosso espirito o 
César de Bazan feito pelo Coquelin, e o 
César de Bazan feito por Augusto Rosa, 
sem medo de obedecermos a um falso 
patriotismo que graças a Deus nunca 
nos atormenta em questões d'arte,daria-
mos a preferencia ao actor portuguez.» 

E' caso de dizer-se : 
Ver para cier. 

DeHononulú recebemos alguns nú
meros do Luso-Hawiiano, (2° anno) folha 
semanal que ali se publica sob a direc-
ção do Sr. Augusto Marques. 

A Penna, n. 3— Orgam litterario e 
noticioso que ha pouco encetou a sua 
carreira na capital de S. Paulo. Redi-
gem-n'a os Srs. Furtado de Mendonça, 
Rodolpho de Faria e Pereira das Neves 
e collaborain n'este numero diversos 
escriptores. E' folha que honra a briosa 
e trefeg.i mocidade acadêmica de São 
Paulo. 

O Diário Popular, de S. Paulo, teve 
a excellente e louvabilissima idéia de 
abrir um concurso litterario para pre
miar o melhor romance que, sobre as
sumpto paulista, lhe for enviado até o 
dia 31 de Dezembro do corrente anno. 

Para conhecimento dos interessados, 
trasladamos o respectivo artigo do Diá
rio Popular: 

a No intuito de estimular muitas vo
cações litterarias que entre nós vivem 
despreoecupadas e.aum tempo,prestar
mos um serviço á provincia de S.Paulo, 
a cujos nobres interesses temos pro
curado afeiçoar a nossa folha—abrimos 
um concurso para o melhor romance 
que, sobre assumpto paulista, nos fõr 
enviado até o dia 31 de Dezembro do 
corrente anno. 

Encerrado o concurso, os romances 
que concorrerem serão sujeitos ao jul
gamento de uma commissão de pessoas 
competentes, cujos nomes serão oppor-
tnnamentepublicados.e,resolvida a pre
ferencia, o romance escolhido será pu
blicado pelo Diário Popular e larga
mente distribuído em folheto pelos assi
gnantes da folha, sob condições espe
ciaes. 

Destinamos mais ao auctor do ro
mance preferido um prêmio pecuniário 
de rs. óOOflOOO. 

Ahi fica o convite. 
Lisongeia-nos a esperança de que não 

será baldado o nosso empenho.» 

O Diário Mercantil, de S. Paulo, co
meçou a transcrever no dia 7 do cor
rente os artigos nesta folha publicados 
sob o titulo Plágios e Plagiarios, fazendo 
preceder à transcripção as seguintes 
linhas, amáveis no que nos diz respeito 
e justas no que entende com Raymundo 
Corrêa: 

« Trancrevemos hoje o primeiro ar
tigo da série, que, sob o titulo Plágios e 
Plagiarios, esta publicando na Semana 
o brilhante escriptor Valentim Maga
lhães, em defeza do grande poeta das 
Symphonias, aceusado de plagiario. 

Este e os outros artigos que tran
screveremos, addicionanao-lhes algu
mas notas, são a refutação dos que 
tem publicado Luiz Murat na Vida Mo
derna e no Diário Illustrado da Corte. 

Não é esta a primeira vez que o pri
moroso soneto — As pombas — de Ray
mundo Corrêa é aeoimado de plagio. 
Mas o soneto continua a ser decorado, 
recitado e applaudido, porque é um dos 

mais bellos que têm sido compostos na 
lingua portugueza. 

Que não é elle um plagio e qne Ray
mundo è um poeta de estylo próprio e 
independente de qualquer influencia 
extranha, provam-n'o os artigos de 
Valentim Magalhães. Não sabemos 
que escriptor escaparia da pecha de 
plagiaria, se por ventura sempre fosse 
tão rigoroso o modo de proceder da 
critica. 

O que causa, porém, estranheza é a 
maneira injusta porque, em seus últi
mos artigos, tem Luiz Murat tratado o 
distineto director da Semana. E' possí
vel que Murat negue talento, caracter 
e todo e qualquer mérito a quem lhe 
mereceu aquelles bellos versos da de
dicatória dos Quatro Poemas ? (1)» 

Alguns tópicos do artigo transcripto 
são judiciosamente anaotados pelo Diá
rio Mercantil. 

Damos emseguida algumas das notas 
mais interessantes: 

Do artigo : 
« Não é plagio, portanto, na autori-

sada opinião de Vappereau, a adapta
ção, a imitação, a semelhança de idéas, 
a reminiscencia, a apropriação mera
mente dsLidêa.» 

Nota do Diário : 
E da mesma opinião de Vappereau 

o próprio Murat, que escreveu o s ^ 
guinte no prólogo dos Quatro Poemas ••&-

« Não ha plágios nem imitações nas 
idéas; a questão está no modo porque 
se as desenvolve e se as discute. 

« Se ha alguma cousa de novo na na
tureza, isto é, até onde chegaram os 
processos modernos de investigação, 
por ora é inaccessivel aos nossos meios 
intellectuaes de experimentação e de 
synthese. 

« Só cantamos o que já foi cantado, 
só generalisamos o que foi já geuerali-
sado. 

« Quer em Philosophia,quer am Lit
teratura, as idéas que tôm sido discu
tidas, desenvolvidas, coordenadas, já 
existiam sob uma outra fôrma, sob um 
outro aspecto, verdadeiro ou falso, mas 
já existiam. 

« O que existe ê, em essência, sempre 
idêntico ao que existiu.» 

Do artigo j 
« Ora, Raymundo Corrêa tem indivi

dualidade, tem esse modo, esse sinete, 
essa fôrma.» 

Nota do Diário : 
«Mais ainda: Raymundo veio trazer á 

moderna poesia brazileira uma nova 
fôrma, brilhante e original. Ah ! se fos
semos a contar também os poetas mo
dernos que imitaram o auctor d'As 
Pombasl E Raymundo não se queixa 
d'isso. » 

Do art igo: 
«Isto, porém, pouco importa: Hou

vesse ou não o poeta brazileiro lido, 
apropriado o pensamento do poeta fran
cez — o que era de seu direito — 
o soneto é original, é novo, é seu, 
unicamente seu: ao passo que a imagem 
de Gautier é tanto d'elle como dos poe
tas que o precederam e se lhe suecede-
ram. » 

Nota do Diário: 
«Quem sabe se, procurando bem entre 

os antecessoresdeGautier.não se poderá 
encontrar algum que tenha empregado 
antes d'elle a imagem do pombal ? E' 
tão fácil ter uma ídóa como essa! O 
difficil, o difficillimo é saber exprimil-a 
n'aquelles adoráveis e correctissimos 
14 versos de Raymundo Corrêa. » 

Assumio a direcção exclusiva d'A 
Vida Moderna o nosso judicioso e esti
mado collega Arthur Azevedo. Para
béns á Vida. 

A. 

(1) A VALENTIM MAGALHÃES 

E'bomlitar-seaaurora,eé bom fitar-se o céo; 
Ver atravez da noite os soes tranquillamente 
Reluzirem ; achar n'este sombria véo 
De sombras.que a minb'alma envolve eterna

mente, 

Vm sonho que me dò idéa do Futuio, 
(jue doá pulsos me arranque estas duras al

gemas. 
E é por isso que agora,escalando este muro 
De trevas,tenffereço estes «Quatro Poemas». 

LUIZ MURAT. 
(«Qualro Poemas») 

NO CAMPO 

Longe... sobre :i folhagem, purpurino 
0 sói vai lento e lento desmaiando : 
No extremo opposto da coluna, brando 
Morre o clarão n'um beijo vespertino. 

A noute, pelo valle penetrando, 
Encobre o rio azul e crystallino; 
Mas sob a densa treva descortino 
Argentea e loura estrella rutilando. 

Assim do nosso amor, a noute embora 
Tenba nas trevas sepultado a uurora, 
Retomo pensamento a doce imagem. 

E, como a eslrella a fulgurar, Senhora, 
Travez do espaço, vejo-vos agora... 
Oh, seduetorae pérfida miragem! 

PEDREIRA FRANCO. 

Fazenda da Tartaria, Minas Geraes, Feve
reiro de 1887. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

RAYMUNDO CORRÊA (1) 

(2) 

Raymundo nasceu no mar. 
A 13 de Maio de 1860, a bordo do va

por S. Luiz, na b:ihia de Moguncia, em 
águas maranhenses. 

Tem portanto 23 annos incompletos. 
A primeira*vez que o vi foi em 1877, 

em S. Paulo. Encontrei-o em uma casa 
depensão, aonde eu fora ouvir do Silva 
Jardim a leitura de uns artigos críticos. 

Vi, passeando pelo corredor,um rapaz 
esguio, muito magro, olhos pequenos, 
e vivíssimos, queixo agudo e bem feito; 
vestia com descuido umas roupas casei
ras, paletot curto e enxovalhado, calças 
velhas de casimíra. Fumava. Passei por 
elle com a maior indílferença, achei-o 
trivialissimo. Emquanto durou a lei
tura o rapazinho entrava freqüente
mente no quarto, entrava e sahia lojfo, 
trefegameate, fumando sempre. Em 
uma das vezes em que elle estava fora, 
Jardim pegou de um caderno e poz-se a 
declamar-me versos. 

Eram ao geito de Oasimiro de Abreu, 
lamurientos e requebrados. Mas fui fe
rido desde logo por uma pureza de lin
guagem euma correcção artística, mui 
pouco vulgares. Não encontrei nenhum 
verso errado. Posso mesmo jurar que 
nunca em sua vida Raymundo errou 
um verso. 

Alguns havia magníficos. 
O rapaz entrou de novo, mas sahiu 

logo, para entrar outra vez ; e áquella 
impertinencia de intrujão silencioso já 
me aborrecia. 

(I) O qne me trouxe a trasladar para aqui 
os dois artig >s que publiquei na Gazeta de 
Noticias dos dias 19 e 23 de Janeiro de 1883 
SOb a epygraphe As «Symphonias» de Ray
mundo Corrêa, não foi a vangloria de me fazer 
lembrado e relido. 

Duas mais serias o louváveis razões justi
ficam esta exhumação: mostrar que ha quasi 
cinco annos eu pensava acerca do primo
roso poeta tl'As Pombas o mesmo que d'elle 
tenho ultimamente escripto nesta folha, com 
apreciável e não commum firmeza de íuizo 
e contar aos que não houvessem lido estes 
artigos na Cazeta alguma cousa acerca do 
poeta com quem tanto se tem ultimamente 
oecupado a attenção publica. 

Não necultarei, todavia, que reputo este 
trabalho um. dos menos maus que tenho 
feito e que e dos que mais me tem conten
tado. 

Para isso concorreram o muito nue eu 
conhecia o poeta e a completa isenção d'es-
pinto com que d'elle escrevi, pois não preci
sava a minha amizade fazer-lhe favores. 

(V Indicam estas reticências a omissão 
das considerações geraes com que eu abria 
também e q U e t 0 r a o c i o s o r e P r o a u z i r 

v v. 

Perguntei pelo auctor dos versos. Jar
dim apresentou-me o entra e sahe. Era 
elle: — Raymundo Oorrêa. E ficámos 
amigos. 

O Sr. Machado de Assis, que escreveu 
uma ouverture ás Symphonias, eonfesaa 
que soífreu uma desillusão ao conhecer 
pessoalmente o poeta: 

— « Tinha deduzido dos versos Lidos 
um mancebo expansivo, alegre e vi
brante, aguçado como as suas rimas, 
coruscante como os seus esdrúxulos; e 
achei uma figura concentrada, pensa-
tiva, que sorri ás vezes ou faz que sorri 
e não sei se riu nunca.» 

Por essa mesma desillusão hão de 
passar quantos só venham a conhecer o 
homem, depois de familiarisados com o 
poeta. 

Raymundo é um temperamento ner-
vo-bilioso, extremamente impressio
nável. 

Trouxe das ondas, sobre as quaes 
veiu ao mundo, a irrequietação, a mo
bilidade, o frêmito, o capricho. E' como 
ellas irritadíço e mysterioso, volúvel e 
profundo. 

Educaram-o paires e carolas. A triste 
educação que lhe deram, desappro-
veitou inteiramente a grande força- ner
vosa daquelle temperamento, e em vez 
de cultival-a, apurando-a edirigindo-a, 
a bons alvos, procurou atrophial-a sob 
aspeiasdo preconceito, do abusão, do 
temor desarrazoado e doentio. A essa 
juntaram-se outras circumstancias in
timas,não menos lamentáveis, as quaes,-
todas, concorreram para fazer delle um 
fraco e um melancólico, palavras quasi 
synonimas. 

Em conseqüência, quando entrou na 
academia Raymundo era em litteratura 
— romântico; em política — conserva
dor ; em religião — catholico-romaho. 

No entanto, a sua organisação intel
lectual era das mais felizes e completas: 
—clara, percuciente, lógica, progras-
siva, ousada. O confiicto de uma intel
ligencia desta ordem, com a educação 
theologico-metaphysica que lhe deram, 
foi tremendo. 

O pobre rapaz trazia um inferno na 
cabeça. Andava triste, apouquentado, 
mysantropico. Fumava com desespero,^ 
passeava os seus nervos irritados, todo/ 
o dia, por toda parte. * :. 

Creio mesmo que a principio ia á 
missa... 

Afinal o meio decidiu o doloroso com
bate. 

Seus amigos,aquelles a quem se affei-
çoava de coração, apezar dos protestos 
da metaphysica e da theologia, seus 
amigos éramos uma súcia de livres 
pensadores, de iconoclastas e de rebel
des :—Assis Brazil, o auctor da Repu
blica Federal e da Historia da Republica 
Rio Grandense; Theophilo Dias, o poeta 
dos Cantos Tropicaes; Alcides Lima, Pe
dro Lessa, redaetores do Federalista; 
Castilhos, Pereira da"Costa, redaetores 
da Evolução; Augusto de Lima, Fa-
brino, Jardim e eu, fomos a pouco e 
pouco conquistando para os nossos 
arraiaes aquelle bello espirito. 

Um dia soubemos que o haviam pos
to fora do Constitucional, órgão conser
vador, de que fora eleito um dos redae
tores, por inconveniente. Ao que parece, 
Raymundo quiz introduzir na folha 
um artigo demagógico efoi expulso. 

Outro dia, em uma bella tarde, Ray
mundo veiu vér-me, como costumava, 
mas d'essa vez trazia-me um presente: 
— um punhado de frescas e rubras 
fraraboezas, que havia colhido da chá
cara em que então estava morando. 

Ao desembrulhal-as, estranhe? a du
reza do envoltório e attentando nelle 
reconheci que aquelle papel amar
rotado, roto, manchado pelo sangue das 
framboezas, era. . . Ora imaginem os se
nhores o que poderia ser. . . ' 

Era o seu diploma de vice-presidente 
do Circulo dos Estudantes Catholicos. 

— Fora o primeiro papel que encon
t ra ra ; justificava-se o poeta. 

Como se está vendo, aquillo estava 
concluído: Era uma vez um metaphy-
sico. . . 

Todavia, como acontece com certas 
enfermidades que deixam como signaes 
indeléveis de sua passagem — a desme-
moriação, a surdez, a vista escura, a 
obscurantite deixou em Raymundo uma 
espécie de desconsolo sombrio e con
centrado, uma irritação tenaz e incurá
vel. 

Ficou-lhe também uma certa arte de 
se nullificar diante das pessoas com 
quem tracta: de se fazer insignificante, 
arte que se pode definir por um excesso 
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de natural modéstia temperada por 
uma pinga de nue . 

Quem o r i r em ama sala ou em um 
café, silencioso, sentado a am canto, 
fumando nervosamente, tremelicando a 
perna, abstracto, esquecido, quieto, 
alheio ao que Be diz e ao que se passa, 
tomal-o-á por um inútil, talvez por 
um tolo. 

Ninguém desconfiará sequer do extra
ordinário poder de observação, da per
spicácia agudissirna, da enorme força 
de retentiva do seu espirito. 

Mas os seus olhos não illudiriam 
Lavater. 

Raymundo quasi nada lê; e o pouco 
que lê ó por casa dos amigos, nos cafés, 
nas livrarias, na rua, nos escriptorios 
das folhas. Elle chega cuin o seu andar 
cadenciado e rápido, fumando, fumando 
sempre, estende-nos a mão com um mo-
noayllabo, senta-se, olha-nos em silen
cio com os seus olhinhos vivos e pene
trantes, depois levanta-se, pega do pri
meiro livro que encontra, abre-o ao 
acaso e põe-se a ler... De repente fecha-o, 
solta outro monosyllabo, sorri-se um 
pouco se nos rimos, toma o chapéu, 
reaccende o cigarro e ahi vai elle com 
uma pressa extraordinária a fazer o 
mesmo em casa de outro amigo. 

Escreve como Gerard Nerval e 
como Guilherme de Azevedo escreviam ; 
a um canto de mesa, em silencio, em
quanto os outros riem e conversam. 

Assim é que se explica o avultado 
numero de traducções que traz o seu 
livro,e que fez espécie ao illustre auctor 
do Brás Cubas .-—Em toda a parte onde 
encontra um livro de versos francezes, 
inglezes ou hespanhoes e um lápis, elle 
traduz logo uma das peças do livro, ao 
acaso, sobre a folha em branco de unia 
carta. Depois fecha o volume, mette no 
bolso a traducção e vai-se embora. 

O que elle uma vez leu jámais'esquece. 
Em trinta dias decorou o compêndio de 
geometria do conselheiro Ottoni, intei-
rinho.com todos os lemas, theoremas, 
corollarios, demonstrações e as pro-

, prias lettras das figuras. Levou-o a isso 
' o não ter dinheiro para tomar um ex-
plicador. 

Raymundo foi um famoso vadio. A' 
-.proporção que se approximava a época 
dos aclos acadêmicos, aggravava-se-lhe 
o mysantropismo e augmentava a conta 
no cigarreiro. Um mez antes do dia 
fatal, passava as noites em casa de três 
ou quatro collegas de anno, estudando 
com elles, decorando textos de lei, cita
ções, opiniões de autores. Na véspera 
ào dia, Raymundo tocava o cumulo do 
nervosismo; parecia que iam enforcal-o 
no dia seguinte. Apenas sentado á mesa 
do exame, o seu primeiro cuidado era 
descarregar sobro a cabeça dos lentes 
uma fuzilaria tremenda de textos lati
nos ou de iparagraphos das Ordenações. 

Raymundo quasi nunca dormia nas 
casas em que morava. Mudava-se todos 
os mezes; cousa escusada,porque á casa 
nova elle apenas voltava para jantar 
um dia ou outro, ou para se mudar de 
novo, 

Note-se, porém, que pagava pontual' 
mente, ainda que com sacrifício,as suas 
pensões. 

Uma vez Raymundo entrou-me em 
casa desolado, tremulo, torturado; jul
guei que teria uma syncope. 

Nós redigíamos por esse tempo um 
pequeno hebdomadário de caricaturas. 

— Não sabes o que me acaba de^acon-
tecerl exclama elle, arquejando. Ahi 
isto mata-me. 

Depois de muitas pirguntas,explicou 
a desgraça: — O desenhista da folha e o 
impressor haviam ido á casa de uns 
amigos, onde elle estava, dizer-lhe que 
faltava matéria. E a folha devia ser dis
tribuída no dia seguinte, pela manhã... 

— Escreveste, não ?... 
. —Só tive tempo para fazer uus versos 
e correr para aqui. Mas não ima
ginas que choque, que impressão I . . . 

Raymundo sentia difficuldade em es
crever prosa. Por isso até as próprias 
cartas para a familia, elle as fazia em 
verso, para andar mais depressa. 

Tinha ratices extraordinárias, que 
lembram muito as de João de Deus. 
Houve um tempo em que Raymundo 
andava desesperado por comprar um 
chapéu novo; o que trazia estava em 
realidade lastimável. 

Afinal chegou-lhe dinheiro o elle com
prou um bello chapéu novo, comprou-o 
a minha vista e de outros amigos. Em
brulhou-o elevou-o para a casa. Che
gado ahi, atirou-o a um canto e conti
nuou a usar do velho, por muito tempo. 

— Não posso! Teniio-lhe amizade; 

dizia-nos elle,mirando o chapéu,quando 
lhe perguntávamos porque o nSo punha 
fora. 

Outra vez, ao atravessar uma rua 
cai u-lhe o tacâo de um dos boti ns. Ray
mundo não se perturbou, entrou em om 
corredor e arrancou o tacão restante. 

Raymundo ia ás aulas todos os dias, 
como ia ao correio, ao café, á nossa casa. 
Mas nunca, absolutamente nunca, elle 
conseguiu ouvir uma prelecção. Sen
tado no banco da musica, bem de fronte 
do professor,acompanhavacom oSolhos 
attentamente tudo quanto elle dizia e 
fazia, approvava com a cabeça convi-
ctamente, rindo-se quando elle ria, 
dando signaes evidentes de uma appli-
cação extraordinária, mas náo ouvia 
nad*, inteiramente nada: fazia versos, 
que vinha escrever cá fora, na primeira 
ponta de mesa que encontrava. 

Nunca fez nem nunca ouviu um dis
curso. Detesta a attenção forçada, a 
immobilldade obrigatória. 

Goza uma saúde de ferro e imagina 
que soffre do coração, do fígado, do 
baço, mas tem uma convicção profunda: 
—que não morre tysico. Adora as crian
ças e desconfia das mulheres. E' affei-
çoadissimo á sua familia e aos seus 
amigos, mas aborrece-se com a compa
nhia dos estranhos. Nunca usou guar
da-chuva. Tem um inimigo feroz, im
placável, tetrico:—o seu temperamento. 
Elle próprio retratou-se admiravel-
meute nesta phrase do uma das cartas 
que me tem escripto : 

«Tenho poucos, ma3 sinceros affectos. 
Vivo para cultival-os eexageral-os. „ 

Eis o homem. 

Agora ao poeta. 

VALESTIM MAGALHÃES. 

(Gateta —19—Janeiro de 1883). 

FESTAS, BAILES E 00N0E3T0S 

Domingo passado inaugurou o nosso 
jove 1 e habilissimo compositor e pia
nista Carlos do .Mesquita a promeltida 
serie de concertos populares, no thea
tro ti. Pedro de Alcântara. 

Embora esta redaccão houvesse sido 
esquecida, lá estivemos também e ap-
plauiimos à batons rompus as bem esco
lhidas e magistralmente executadas 
peças do programma, especialmente a 
Fatuasia-Abertura do joveu Francisco 
Braga, mestre de musica do Asylo dos 
Meninos Desvalidos, onde foi educado, 
e que tem privilegiada organisação ar
tística, poderosa vocação musical. 

Além d'esta peça foram ouvidas em 
primeira audição a Sciciliana de Bach, 
e a Marcha Pompeiana de Offenbach. 

Ha muito que o nosso publico não 
assistia a um concerto com tanta intel
ligencia e tanto gosto organisado nem 
tão irreprehensivelmente executado. 

Será o segundo concerto no dia 19 do 
corrente. 

Parabéns a Carlos Mesquita. 

Teve logar, em 6 do corrente, no thea
tro D. Pedro II, o grande concerto orga
nisado pelo distinctissimo amador Sr 
R. J. Kinsman Benj a m i n , em beneficio 
dasvictimas dos terremotos da Itália. 

E 'uma das mais brilhantes festas a 
que temos assistido, quor pelo gosto e 
arte que presidiram á organisação do 
programma, quer pelo desempenho que 
lhe déramos artistase amadores que 
delle se encarregaram. 

Não queremos demorar-nos na apre
ciação dos differentes trechos de que se 
compoz o programma, por isso que já 
a fizeram os nossos collegas da im
prensa diária; e dando parabéns enthu-
siasticos a todas as Exmas. amadoras 
qne nelle tomaram pai te, não deixare
mos, entretanto, de registrar aqui o 
nome da Exma. Sra. D. Ãntonietta Sal
danha da Gama, como correcta inter
prete da Ave Maria do Othelo, de Verdi, 
trecho formosíssimo a que a gentil se
nhora deu relevo de consummada ar
tista. 

Ao feliz possuidor do programma 
n. 9 (que não se sabe quem era) coube 
por sorte o primor de estatuaria que 
Rodolpho Bemardelli executou e offe
receu á commissão organisadora do 
concerto. Per Ia Mamma e o citulo dessa 
estatueta em terra-cota, que representa 

am peqaeno tocador de rabeca, esten
dendo a mão á caridade publica. Ân
gelo Agoatini copiou o trabalho e com 
essa copia illastrou brilhantemente 
todos os programmas que foram ven
didos á porta do theatro. 

A concurrencia foi grande, vendo-ae 
ali toda a elite da sociedade fluminense. 

Foi, emfim, uma bella festa, de cujo 
resultado deve estar orgulhosa a co-n-
missão iniciadora e plenamente satis
feito o Sr. R. Kinsman Benjamin. 

LORGITOlf. 

MUSA 
Estrepita a cigarra 
E longe se percebe 
Como um toque de lúcida fanfirra. 

ALBERTO DEOUVEIRA. 

A OLAVO BILAC 

Ampla madeixa desnastrada e loura 
Sobre as claras espaduas desnudadas, 
D >s p unos a cor viva e tentadora, 
Leve tingindo as faces desmaiadas. 

No olhar as Qnas seitas aguçadas 
Do amor. Altiva fronte scismtdora. 
Busto alto, Qancos tumidos, torneadas 
Coxas: corpo de Diana caçadora. 

O collo nú. A niào nítida e pura 
A lyra curva como uni arco de ouro, 
No cairei de uma escarpa, da espessura 

Eil-a que surge a tarde, das cigarras 
Por entre o longo e sonoroso coro, 
Como aos loques de lucidis fanfarras.. 

ALBERTO SILVA. 

NCTAS BIBLIOGRAPHICAS 

JOSÉ VERÍSSIMO—SCENAS DA VIDA AMA
ZÔNICA—1837 

O auctor do presente livro, um vo
lume de267 paginas, de leitura interes
sante para a ethnographia, que faz a 
preoccupação scientiftca contemporâ
nea, è moço, paraense, e tem já, em 
meio hostil ás manifestações d'esta or
dem, uma brochura publicada com o 
título— Primeiras Paginas. 

Destaca-se d'este seu segundo livro 
um estudo sobre «As populações in
dígenas e mestiças da Amazônia. » 

A rjarte puramente litteraria, se nao 
desmerece da primeira, deixa alguma 
cousa a desejar. 

J. Veríssimo é, como Francklin Ta-
vora, embora menos eivado de nati
vismo, um amigo da natureza e das 
tradições do norte do Brazil. 

As Scenas da vida da Amazônia, nome 
com que designa especialmente os qua
tro contos—O Boto, O Crime do Tapugo, 
O Voluntário da Pátria,A sorte de Vicentxna 
—são descripções realistas que pecam 
pelos detalhes, certa preoccupação da 
còr local e tal ou qual desdém pelaes-
tyllistica e boas formas do dizer por
tuguez. 

O Boto assenta sobre conhecida cren
dice do valle dos Amazonas do perso
nagem com dois caboclos estúpidos, 
Rosinha, filha, e ura seductor com
mum, caixeiro de tasca, cuja torpeza o 
auctor procura salientar com o aban
dono da seduzida no estado melindroso 
da maternidade. 

Hoje a escola realista, escrevia La-
disláo Mickrewicz em 1S33, por nma re-
acção ao idealismo, nào nos deixa mais 
do que a trivialidade. Ha calumnia para 
a espécie humana no pretender que 
os indivíduos das classes inferiores 
—tem forçosamente alguma cousa de 
baixo. O ignóbil não é o attributo ne
cessário dos desherdados do mando. 

O lyrismo duma camponesa de G. 
Sand afasta-se tanto da realidade como 
os miasmas distillados nas narrações 
populares de E. Zola.» 

Também logo se Té qae é um oseri pto 
anterior át Scenas da vida da Amaionio, 
mais pobre de observação e de ver
dade. 

A.F-

A livraria Mdlo, d i Porto, poz á 
venda O assassino de Macario, coioedia 
em três actos, livremente verti Ia por 
Camillo Castello Branco e especial
mente coordena U para a festa artística, 
do actor Dias, <lo qual traz o livro o 
retrato magniticamente phototypado. 

Tem graça este Assassino e revela a 
mão peritissima que a afoiçoou á scena 
portugueza. 

A livraria edictor.i d" Tavares Car
doso & Irmão, de Lisboa, elictou o 
primeiro livro das fkenas da vida Ama
zônica, por José Veríssimo, com um 
estudo sobre as populações indígenas 
e mestiças da Amazônia. Os contos de 
costumes do Pará e Amazon IA, incer
tos no livro, já foram publicados sob o 
titulo Quadros paraenses e agora reap-
parecem, corrigidos. 

Sobre ns mais importantes das obras 
d'esta resenha bibliographica tencíona-
raos expender juizo, proximamente. 

DeS. Paulo recebemos nm folheto de 
versos do Sr. Eduardo Cbaves com o 
titulo de Fagulhas. 

D'elle diremos no próximo numero. 

O professor Raul Villa Lobos enviou-
nos o primeiro fasciculo dos seus pon
tos de Historia do Brazil, ornados e 
redigidos de conformi lade com o pro
gramma geral de preparatórios. 

O presente fasciculo contém os cinco 
primeiros pontos que vão desde o des
cobrimento do Brazil até Thomé de 
Souza e Daarte da Costa e são tratados 
com a mesma clareza e methodos reve
lados já pelo autor na sua corographia 
do Brazil, anteriormente publicada. 

V. 

THEATROS 

UMA VESPEBA DE REIS 

Ha dias, no beneficio do pianista 
cego Couto Oerqueira, tivemos o pra
zer de mais uma vez assistir & encan
tadora comedia de Arthur Azevedo 
Uma Véspera de Reis, com ura desempe
nho de primeira ordem, o mesmo que 
celebrisou áquella jóia do nosso thea
tro ; este: moleque — Peixoto, seu Reis 
— Araújo, D. Francisca-Oleclia, Milu 
— Fanny, Bermudes — Xisto Bahia, 
Alberto — Colas. 

Ha muito tempo não passávamos em 
theatro uma meia hora tão agradável. 
Tuio naquella comediasinha nossa,bem 
nossa, toda nossa, repleta de copiosa 
e justa observação dos costumes brazi
leiros, tudo nella é natural, expontâ
neo e verdadeiro, pois no desempenho 
que lhe dão aquelles artistas encon
tram-se estas mesmas qualidades. Ba
hia tem no papel do compadre tabaréa 
uma creaçao admirável, inegualaveL. 
O mesmo se pode dizer do trabalho de 
Fannv e de Cleclia — a grande Cleclia, 
tão ingrata e cruelmente esquecida 
pelos nossos emprezarios. Dias Braga 
inclusive. Emfim, ouvir áquella come
dia representada por áquella maneira, 
produz dous effeitos: —o primeiro é de 
íntimo goso artistico ; o segundo é fa
zer com que a gente pergunte aos seus 
botões e aos do visinho. 

— Se temos quem escreva d'isto 6 
quem o represente por esta fôrma, por
que diabo não temos nós theatro brazi
leiro ? 

E' que estamos no caso de quem 
tendo presunto, ovos, banha, frigideirá 
e fogão acceso, estivesse morrendo nor 
comer uma fritada de presunto. 

MERCÚRIO 

Continua a fazer suecesso no Lu-
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«inda esta magnífica revista de Arthur 
Azevedo. Ca d 1 noite o matuto do Pi«u-
hy. as cançonetas deliciosas da Cinira 
Potlonio e as modinhas do Xisto agra
dam mais, mais npplaudidas são. Quem 
não viu ninda ou quem mais queira 
Ter Í> Mercúrio não se demore: ao Lu
cinda !— que o Adolpho de liaria di
rector du einpn'Z-1 o da companhia vae 
mudí*l-as muito brev«í paru o Príncipe, 
(que foi reformado de foud en comble) 
ou |t> se estrelará com os Três mosque
teiros, de Vurney. 

P. TA LM A. 

SPORT 

A ;i» corrida do Prado Villa Izabel 
no domingo passado esteve muito con
corrida e bastante animada. Todos os 
pareôs de que se compunha o excellente 
programma foram bem disputados e 
alguns dilles bem interessantes. Eis o 
resul tado: 

No l" pareô (10ÜO metros) Rigoleto 
em 69 segundos bateu os seus compe
tidores. Cantagallo chegou em 2° e Gua-
cho em 3o_logar. Ondina e Verbena 
©hegarameni ultimo logar. 

N o ' ^ pareô (1000 metros) depois de 
algumas par.idas falsas, em que Bere
nice correu mais de 600 metros, foi 
finalmente dada a partida, sahinio Be
renice na retaguarda dos seus compe
tidores aos quaes passou ao cabo de 
700 metros, menos a Corcovado que 
conservou a sua carreira até ao poste 
do vencedor e em 2" Berenice. Juanita 
chegou ein 3° logar. Sensitiva e Nair 
chegaram em ultimo logar. Pensativo 
não corre u. 

No 3° pareô (UÕ0 metros) Druid fez 
um bonita corrida vencendo Intima 
em 9o segundos, apenas por cabeça, 
apezar dos 59 kilos. Intima,que conser
vou-se quasi até o final na ponta fez 
boa corrida e teve o 2» logar. Regina, 
que correu de alcance chegou em 3°, 
bom logar,e se o tiro fosse maior neces
sariamente teria ganho. Biscaia em ul
timo logar. Macaréo não correu. 

No 4o pareô (U30 metros) Ooupon 
com facilidade bateu os seus,competi
dores em 93 seguudos. Mastin em 2o lo
gar. Dr. Jenner e Madama chegaram 
em nltimo logar. Le-Loup não correu. 

No 5° pareô {1000 metros) Orinond nm 
69 segundos venceu o seu único compe
tidor. Appollo que chegou em 2», máu 
logar. Rapíd não correu. 

No 6» pareô (Handicap 1609 metros) 
Mirzador em 105 segundos, inesperada
mente, foi o vencedor, fazendo uma es-
Slendida corrida, batendo-se com Saiau 

uranta toda a corrida, chegando oste 
em 2° logar. Speciosa e Diva vieram 
em ultimo logar. 

No 7» pareô (1300 metros) Villa Nova 
em 86 segun los venceu os SP.US compe
tidores, contra a espectativa geral. Em 
2» logar Baccarat I í e em 3° Condor. Mt-
don, Caporal, Americana, Chapecó e 
Mondego não mereceram classificação-
Ondina não correu. 

JOCKEY-CLDÜ 

A 2" corrida realisada hontem por 
esta benemérita sociedade encheu de 
satisfação os amadores do turf que não 
deixaram de reronhecrr effectivamente 
ser esta associação uma das mais impor
tantes, nãn so pelas suas vastas arehi-
bancadas e mais depodencias. como 
também pela sua boa organisação, offe-
recendo aos amadores todas as confor-
tabilidadese merecendo-Ihesa confiança 
pela bem intencionada administração 
que hontem demonstrou inquestional-
velmente ter-se o Jochey-Club affastado 
4'aquella faita de prosperidade que ha 
Algum tempo lhe era imputada, 

O programma foi esplendido e impor
tante não só pelos bons prêmios que 
conferio como também pela brilhante 
-execução com que encerrou cada usa 
dos pareôs que foram perfeitamente 
disputados e com bastante animação 
applaudidos. 

Eis o resultado; 
No Io pareô (1000 metros) a valente e 

veloz Esmeralda em 66 segundos venceu 
os seus competidores. Espadilha che
gou em 3* logar. Berenice, meio sangue, 
teve o 2» logar, fazendo boa corrida. 
Onpido chegou em 4» logar por ter o 

o seu jockey pouca vontade de ter 
melhor classificação; é um produeto 
nacional de formas pouco vulgares 
entre a nossa criação de animaes de 
corrida; dur-se-hia o caso de alguma 
calumnia ousada'... Sensitiva em ultimo 
logar. 

No 2" pareô (1000 metros)Visióreem6Õ 
sogundos fez umespleudida corrida, de
monstrando ser um animal muito veloz 
que.apezar de partir atraz de seus com
petidores, na recta de chegada ba
teu-os. Appollo chegou em 2° logar e 
Rapid ein 3o. Haublon, animal rerem-
chpgado, nào estando ainda em boas 
condicçõps. affrouxou no fim Ia corrida, 
depois de estar na frente desde o pulo 
de partida.chegando em 4° logar. Lady 
em 5°. Pruvanche não correu. 

No 3° pareô (18'-0 metrosj Sibylla em 
142 segundos, muito tempo gallopando 
ao lado de Macaréo, venceu facilmente 
neste galope. Boreas nãn correu. 

No 1° pareô (1100 metros) Phenicia 
em 9 segundos e muito regularmente 
vencQu os seus adversários, fazendo 
uma esplendida corrida. 

Rabelais, animal recem-che^ado, che
gou em 2« logar em boas condições, de
monstrando sor animal superior. Olin
da em 3.o Daybreack. Paraguaya, 
Siva, Perle e Galier não mereceram 
classificação. Orange e Amazonas não 
correram, 

No õ° pareô — Grande prêmio Cru
zeiro do Sul — Plutus que partiu, cor
rendo regularmente próximo a Dandy, 
que conservou a dianteira até quasi o 
poste dos vencedores, foi vencida por 
cabeça em 170 segundos; fazendo ambos 
uma bonita corrida na recta da che
gada. 

Blair-Athol em 3° máo logar. Ypl-
ranga em más condições, apresentou-se 
para disputar um prêmio desta ordem. 
Lamentamos que seu proprietário ex-
puzesse este parelheiro a fazer tão 
triste figura em detrimento da con
fiança que a maioria dos amadores de
positam em sua coudelaria. Um ani
mal naqnellas condições nào SP faz cor
rer. Ypiranga marchou e passou na 
ra<a ; não correu. 

No 60 p:ireo (1.400 metros) Coupon, 
em 911/2 segundos, facilmente venceu 
Cheapside que, tomando a ponta, pare
cia até ao final da corrida ser a vence
dora ; porém chegou em 2o logar fa
zendo boa corrida. New York e Mir
zador chegaram em ultimo logaf. Cha-
rybides não correu. 

No 7a pareô (2U00 metros) Phrynéa em 
131 segundos e no freio venceu os seus 
competidores, apresentando-se desta 
vez preparada e não dando desgostos 
aosseus adeptos. Salv.itus fez boa cor
rida chegando em 2° logar. Satan che
gou em ultimo logar e, tendo corrido 
de alcance, nada poude fazer. Mirzador 
e Scylla não correram. 

No 80 pareô (1609 metros) Druid em 110 
segundos fez uma bonita carreira com 
os 58 kilos de pezo, vencendo a sua 
competidora. Intima chegou em 2° lo
gar e Monitor em 3°. Douro, Biscaia e 
Blanco,ex-Pip, em ultimo logar. Araby 
nesrou a sabida. 

Um pouco íarde terminaram as cor
ridas, havendo toda a regularidade e 
sem o mínimo incidente. 

Realisa amanhã uma importante cor
rida o Derby-Olub, cujo programma é 
dos melhores que poderíamos desejar. 
Esperamos grande concurrencia. 

L. M. BASTOS. 

FACTOS 1 NOTICIAS 

Inaugurou-se ante-hontem, com a 
presença do Sr.ministro da Guerra, vis
conde de Paranaguá,muitas d^s primei
ras patentes do exercito, Conselheiro 
Franklin Do ria e numerosas senhoras 
da nossa primeira sociedade, a biblio
theca do Exercito, estabeleci Ia no quar
tel do ampo,Cna parte que olha para o 
rua de Marcilio Dias, esquina da do 
Dr. João Ricardo. 

Esta bibliotheca foi fundada em 1881 
pelo Sr. Conselheiro Dória.então minis
tro da guerra. E' obra sua, e entre tan
tas que illu3tra o seu respeitado nome, 
nenhuma talvez o possa honrar mais 
do que esta. 

A sala de leitura é vastíssima, are-

jada, com muita luz. E' a melhor sala 
de bibliotheca da Corte. 

Ao entrar o visitante a impressão 
que lhe dá a vista da sala com sua 
longa mesa ao centro, com portadívros 
pesos sobrç revistas e jornaes alinhados 
caixas com lápis o pedaços de papel 
para notas e os dois renques de bustos 
de mármore sobre elegantes poanhas, é 
agradável e digna do estabebeleci-
mento. A' direita estão os bustos dos 
generaes Viscondes de Itaparica, de Pe
lotas. Barão de Angra, Visconde de 
Inhaúma, Conde de Porto Alegre e 
Duque de Caxias; ao fundo um gran
dioso busto do Imperador ; ao lado es
querdo : Bnrâo do Triumpho. Visconde 
do Santa Thereza. Barão do Amazonas, 
Visconde de Tamandaré, Marquez do 
Herval e Conde d'Ru. 

Os livros, perfeitamente accommo-
dados em magníficas estantes, sobem 
ao numero de doze mil; havendo es
paço para outros tantos volumes. 

Encontrámos lá obras raras, e consi
derável quantidade de jornaes e revis
tas do paiz e do Estrangeiio. 

A orlem em que está o estabeleci
mento honra altamente a dedicação e 
a habilidade do bibliothecario capitão 
Joaquim Alves. 

Parabéns ao Conselheiro Doria. 

Abriu no dia 6, no salão do Grêmio 
de L^ttra^ e Artes, sua 8a exposição de 
pintura Sr. Antônio Parreiras. Bastava 
dizer para significar o valor dos qna-
drosdo applaudido paisagista a extra
ordinária concurrencia de visitantes, 
que tem attingido, alguns dias, a nu
mero de 600. Críticos abaüs idos j í dis
seram o sufficíente. Parreiras deve estar 
satisfeito. 

Seu quadro «Effeitos de tempestade», 
uma larga tela, onde mais livre se ex-
píindio seu poderoso talent'» e meti
culosa observação da natureza, é um 
trabalho magistral. Damos parabéns 
ao Grêmio de Lettras e Artes pela bri
lhante idéia, qne levou avante, o abra
çamos enthusiasticümente o notável 
auctor dos «Effeitos de Tempestade.» 

O Diário de Mercantil encerrou ha 
alguns dias o pleito por elle proposto 
sobre a pergunta « Quaes são os três 
primeiros jornalistas do Brazil?» O 
resultado obtido foi o seguinte, empa
tando em votos os dous últimos .-

Dr. Ferreira de Araújo—lio? votos; 
José do Patrocínio -1038; Quintino Bo-
cayuva e Joaquim Serra—962 cada um. 

Seguem-se: 
Dr. Luiz de Castro 899; Dr. F. 

Rangel Pestana 891; Américo de Cam-
pos453; .lulío Ribeiro 300; Conselheiro 
F . Octavíano 2H2 : Urbano Dnarte.210 ; 
Aristides Lobo 239; Carlos von Kose-
ritz202: Jnstiniano de Mello e Silva 
107; Dr. Valentim Magalhães 106; 
Dr. Júlio de Castilhos 102; Dr. Ramiro 
Barcellos 100; Arthur Azevedo 100; 
Joaquim Nabuco 83 ; Filinto d'Almeida 
80; e outros muitos, menos votados. 

RECEBEMOS 

— Albanita—(Valsa Gitann},'BelIissirna com
posição da artista Rafaela Monteiro. 

— Noventa e três — Homenagem do Grêmio 
Litfei 1 rio Victor Hugo (i:oliegio Pufol). Ap-

Sareceu no nia a2 de Maio. 2» anniversario 
e fallecimento de Victor Hugo. Muito bom 

collaborado. 
— o uequrtrefe—n.vn Evcellentes desenhos 

principalmente os du ultima pagina. O texto 
ó variado e interessante. 

— A Estação n. 10 anno XVI. Contem ele
gantes figurinos e moldes. Trazumu bonita 
gravura. — Ensaio Geral, 

— Charitas.' — Publicação promovida pelo 
Grêmio Dilterrario. em beneficio do poeta 
L >bo da Dista que se aclia na miséria. 

— Collecção das tarifas e condicções regula
menta res das ferrn-vias deste município, 
provinciais de-S. Piulo, Rio de Janeiro e 
Minas. Muito importante. 

— Itemsti de Engenharia a r m o IX n . 162 ÜXCeb * 
lente. 

— Vinte e um de Maio. Ó r g ã o d o C l u b C a i i e -
ral (Bahia) Bem coltaboiudo. E' imprenso a 
ouro. 

— O filho do contrabandista — D r a m a e m 3 

actos do Sr. Jo3o Augusto de Medi iro-*. 
— Apppiinção criminal n. -228E1 Injurias Im

pressas 1° appellante o Dr. Joaquim José 
de »:nrvnlho Filüo e 2° appelante Seratira 
José Alves. 

— Seiecta dos clássicos da língua por'u>- * 
gue/a para os exames de p«irtuguez,de rhetor ' 
rica e poética, organisada pelo distineto : 
escriptor Viscon.i Coaraoy. 

— O Bazil-medico . . n . 16 .a 20 M u i t o i m - . 
poriante. 

— Fábulas de La Fontaine f iSC. n . 36 17; fíis-
toriade Gil Blaz deSantilhana f a sc .73 , 74 75 e 75. 

A Illustração. 4 antio, n .7 —um mngniüco 
numeni.com um admirável retrato de Rama-
1 lio Ortigão u outras gravuras esplendidas. . 

ANNUNCI0S 

C o r r ê a d a S i l v a , «& O . é e 
única casa da barateza na Villa da 
Sapucaia. 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 

inglezes e francezes,encontram-se na 

CHAPELARIA INGLESA 

especial só em chapéos finos 

120 Ria do Onrtâor 120 '... 

• ; \ 

J ú l i o C e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o H o t e l D e r b y , na rua Sete.de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosi nha. Esplendido terraço com cara-
manchõea. 

F . X a r a r r o d e : M . S a n e s —en
carrega-se de defesas perante o jury. 
Muzambinho—Mina». 

x>r . A r a ú j o F i l h o - M e d i c o p a r -
teiro ; Residência, rua Visconde dir Rio 
Branco, u0. 36 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie
dade de camisas, ceroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S O O M M O D O S 

J . D A S I L V A LOPES 



A SEMANA •9» 

DERBY CLUB 
PROGRAMMA DA 4" CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 12 DE JUNHO DE I887 

io p a r e ô •—A's 12 h o r a s — I n i t i u m —1.000 m e t r o s — A n i m a e s de todos os pa izes , de 2 a n n o s — P r ê m i o s 700$ ao 
p r i m e i r o , lõOg ao s e g u n d o e HOfl ao t e r c e i r o . 

Nomes Pellos Idades Natura l idades Pesos Cores das ves t imentas Proprietários 

a° 

Í J r m o n l e Z a i n o ' . . . , 
La ly C a s t a n h o 
A pi il l o . . . . . . . . . . . A lazão z 
H o u b l o n CaH tú l io . . . 2 

• Gorcovado I lem 2 
-Riipid A laüão 2 
Gtmt leman -.. C a s t a n h o . . 2 
Vis ié re Alazão 2 
' P r e v e n c h e . , I lem 2 

2 a n s F r a n ç a 56 k i l . P é r o l a e g r é n a t A. V i a n n a . 
2 » I n g l a t e r r a . . 53 » Azul C O . 

AzuL e g r é n a t . F . R. M. 
O u r o e p re to F . Schmi i l t . 
G r é u a t e o u r o M a n o de Souza . 
Etic-irna lo, pre to e b r a n c o V i a n n a J ú n i o r . 
E n c a r n a lo e azu l Coud. B r a z i l e i r a . 
Azul e p a l h a J o a q u i m P . de C a s t r o . 
O u r o e p ra to F . Scl imidh. 

pa reô — A's 12 3[á b o r a s — E x t r a — 1.450 m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s de 3 a n n o s — P r ê m i o s : 800$ ao p r i m e i r o 
200$ ao s e g u n d o e lOOfl ao t e r c e i r o . 

I n g l a t e r r a , . 47 k i l . G r é n a t e a z u l . . . P . de L i m a . 
I íem 47 » Azul e o u r o Coud. H a n o v e r i a n a . 
F r a n ç a 47 » H a v a n a e azu l * J . R. 

F r a n ç a 56 k i l . 
I n g l a t e r r a . . 53 » 
R. da P r a t a 54 » 
F r a n ç a 54 » 
R. de J a n e . . 47 » 
I n g l a t e r r a . . 
I d e m . . 
F r inç i 
Bé lg ica 

51 
54 
53 
53 

1 P a r a g u a v a C a s t a n h o . . 3 
2 S i v a . . . . . " Alazã.- 3 
3 B a b i l ô n i a C a s t a n h o . . 3 
4 .Pe r l e Za ino 3 
5 B a b e l a i s A lazão 3 
6 . O l i n d a Za ino 3 
7 - P h e n i c i a A lazão 3 
6 . D a y b r e a k Za ino 3 

3» p a r e ô — A ' 1 1 / 2 h o r a 

I I e m 47 » Branco e e n c a r n a d o Ol ive i ra J . & Lopes . 
Idem 4í* » O u r o e p i e t o F . S c h m i d t . 
I n g l a t e r r a . . 47 » G r é n a t e o u r o C o u d e l a r i a Car ioca . 
I d e m 53 » E n c a r n a d o e a z u l Cou 1. B r a z i l e i r a . 
I d e m 51 » Azul e o u r o D . J u l i a V i e i r a . 

1 Konde l lo D o u r a d i l h o 
2 O d a l i s c a P a m p a . . . . . 
3 I b i g n a r a . . . . . . . . . C a s t a n h o . . . 
4 " F l o t s a i n . . . . Z a i n o 
5 A r g e n t i n o C a s t a n h o . . 
6 P l u t u s Idem 
7 -Mqnitor I d e m 

E x c o i s i o r — 1 . 6 0 9 m e t r o s — Animaes n a c i o n a e s de 3 a n n o s — P r ê m i o s : 800$ ao p r i m e i r o 
200/J ao s e g u n d o e ÍOOJJ ao t e r ce i ro . 

G r é n a t e a z u l L á z a r o & L i m a . 
Ver lo, b r a n c o e e n c a r n a d o Coud. Fxc tds ior . 
P r e t o e b ranco J . Lemo*. 
Ve rme lho C o u d e l a r i a Mi r im. 
G r é n a t e lyr io D. A. 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o Coud . C r u z e i r o . 

3 » I d e m 57 » Idem D i t a idem. 

S. P a u l o . . . 51 ki l . 
Idem 53 » 
I lem 49 » 
Idem 49 » 
R. de J a n e . . 49 » 
S. P a u l o . . . 53 » 
Idein 57 » 

4» p a r e ô — A's 2 1/4 h o r a s -

1 Maca rèo A l a z ã o 5 
2 T a l i s m a n I d e m 5 
3 Syb i l l a Z a i n o 4 
4 D i v a A l a z ã o 4 

r > e r * » y - O i u i t > — 1.750 m e t r o s — A n i m a s do pa iz — P r ê m i o s ; 1:0000 ao p r i m e i r o SõOtf ao 
s e g u n d o e 150$ ao te rce i ro . 

a n s S . P a u l o . . . 51 ki l . Azu l e o u r o C o u d . S a n t a Cruz . 
» Idem 56 » A z u l . b r a n c o e e n c a r n a d o . . . . . Coud . C ruze i ro . 
» Idein 54 » Idem - Cuud . C ruze i ro . 
» R . d e J a n e . . 51 » O u r o e b r a n c o Coud. F l u m i n e n s e . 

- p r ê m i o s : 5» p a r e ô — A's 3 h o r a s — L e m g r u i b o r — 1.609 m e t r o s — A n i m a e s de q u a l q u e r pa iz , q u e não t e n h a m g a n h o -
800fl ao p r i m e i r o , 2U0# ao s e g u n d o e lOOfl ao te rce i ro . 

F r a n ç a 58 k i l . G r é n a t e v io le ta Coud . Rio de J a n e i r o . 
Ouro e p r e t o . . . , F . S c h m i d t . 
Idem I d e m , i Íem. 
Azu l e g r é n a t Ooud. I n t e r n a c i o n a l . 
G r é n a t e lyr io D. A. 
Azul F . G u i m a r ã e s . 

2.000 met ros— A n i m a e s de q u a l q u e r paiz— P r ê m i o s : 2:0000 

1 Mas t i n C a s t a n h o . . 4 
2 "Fils de A r t o i s . . . - I d e m 4 
3 M a d a m a I d e m 4 
4 Spec iosa A l a z ã o 5 
5 A r a b y I d e m 4 
6 Ca t i t a C a s t a n h o . . 4 

6° pa reô — A's 3 3/1 h o r a s — * * i o d © j a n e i r o { H a n d i c a p ) 

I d e m 
Idum - , . 
I n g l a t e r r a . . 
R. de J a n e . . 

ao p r i m e i r o , 5000 ao s e g u n d o e 2000 ao t e r ce i ro . 

1 R;uy-Blas C a s t a n h o . . 4 
2 Tíe-w-York Alazã.» 4 
3 M i r z a d o r , C a s t a n h o . . . 4 
4 Cheaps ide , A U z ã o 4 
& B o r e a s C a s t a n h o . , . 4 
6 D i g n i t a i r e A lazão 4 
7 C o u p o n I d e m 4 
8 - S a l v a t u s Idem 4 

7o pa reô — A's 4 1/2 h o r a s — S e i s d e M a r ç o - 1.450 m e t r o s — 
n o D e r b y — P r ê m i o s : 400JJ ao p r i m e i r o , 

6 a n s S. P a u l o . . . 52 k i l . 

I n g l a t e r r a . . 
F r a n ç a 
Idem 
I n g l a t e r r a . . 
S . P a u l o . . . 
F r a n ç a . . . .-
I d e m . 51 
I d e m 55 

45 k i l . 
48 
54 
49 
51 
50 

1 P r e t ó r i a L í b a n o 
2 Sa l t a r e l l e P r e t o 
3 Medon R o s i l h o . . . . 
4 M a r e n g o V e r m e l h o . . 
5 J tmny Id«m, 
6 B a c c a r a t I I G a t e a d o . . . . 
7 "Zephiro Alazão 

P a r a n á . . . . 54 
Idem 49 
S. P a u l o . . . 54 
Idem 50 
Idem 52 
I d e m 49 

O u r o e b r a n c o Coud . F l u m i n e n s e . 
O u r o e p re to F . Schmid t . 
I d e m I d e m , i lem. 
B r a n c o e e n c a r n a d o C o u d e l a r i a P a u l i s t a . 
G r é n a t e viole ta Cou I. Rio de J a n e i r o . 
Azul e g r é n a t C o u d e l a r i a P a r a í z o . 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o Coud . C r u z e i r o . 
Idem Coud . C ruze i ro . 

A n i m a e s n a c i o n a e s de me io - sangue , q u e n ã o t enho g a n h o 
i$0# ao s e g u n d o e 600 ao t e r ce i ro . 

Azul e h a v a n a A. C. 
G e r a n i u m e o u r o J . W . 
Azul e b r a n c o S. V. 
Verme lho » C o u d e l a r i a M i r i m . 
P r e t a e b r a n c o J . L e m o s . 
A z u l e b r a n c o F . J . C . 
Azu l . b r a n c o e e n c a r n a d o Coud . C r u z e i r o . 

MARCOS DE MELLO, 2.° Secretario interino. 

OBSERVAÇÕES 
• Boga- se a o s S r s . sócios m a n d a r s u b s t i t u i r os s e u s ca r tões pe los d i s t i n c t i v o s , sem os q u a e s não s e r á p e r m i t t i d a 
e n t r a d a no d i a du c o r r i d a . 

• O p e s s o a l d a p o u l e deve c o m p a r e c e r n a t h e s o u r a n a na v é s p e r a d a c o r r i d a . 

MATHEÜS U U R I A N O Io secretario. 

EMILSÃO 
D E 

SC0TT 
D E O L E O P U R O I > E 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 

Hypoiospliitos de cal e soda 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d o h y -

g l e n o e a u t o r i z a d a p © l » 
g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ BOJE HESCOBERTO PARA 
T i f i c a , b r o n c h l t o f . o « -

c r o p h n i a s , r u c h l t l s , a n e m i a , 
d e b l i i d a d o o m e o r n l , 

d e f l u x o s . t o s s e c h r o n i c a o » f -
f o c ç ò e s d o p e i t o o d a 

g a r g a n t a 

E ' m u i t o s u p e r i o r ao oleo s i m p l e s d» 
fígado de b a c a l h á o , p o r q u e , a l ém de t e r 
che i ro e s a b o r a g r a d á v e i s , pos sue t o 
d a s a s virtu<lea n i e l i r í n a e s e n u t r i t i v a » 
do oleo, alptn d a s p r o p r i e d a d e s t ôn ica» 
e r e c u n s t i t u i n t e s doa h y d r o p o p h o a p u i -
tos . A' venda n a s d r o g a r i a s e b o t i c a a . 

FABRICA PlíROLA 
T o r r e f a c c â o d e c a f é j 

E s t e a f amado café vende-se n a fa
br i ca , á r u a do S a c r a m e n t o n . 33, e n a s 
p r i n c i p a e s ca sas du m o l h a d o s e confei
t a r i a s . 

CAMPOS 

o a d v o í a d o D r . V a l e n t i m M a g a 
lhães é e n c o n t r a d o no seu escr ip tor io* 
todos os d i a s , d a s 10 h o r a s d a m a n h ã á s 
3 d a t a r d e — f l u a d o s O u r i v e s . flSl. 

De. Cyro d e A . « e v e d o . — A d v o 
g a d o . D a s 10 á s 4 h o r a s . — B e c c o d a s 
Cance l l a s u. 2. 

COLLEGIO INTE8NACHMÍAL 
INTERNATO E EXTERNATO 

D] Ria IDO 10R 

E. G A M B Á R O 

121RÜADES. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r H o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO k C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem s e m p r e g r a n d e -var iedade de flo
res p a r a t o d o s os g o s t o s e p r e ç o s , a s s i m 
como 

GBHALDAS PARA ESTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem e n c o m m e n d a s , q u e s ã o 

e x e c u t a d a s com a m a i o r p r o m p t i d ã o , 
e smero e m o d i c i d a d e de p r e ç o s . 



iga A SEMANTA 

pr< 

A Ifll-Tlll 
NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY 

Companhia Mutua de Seguros de Vida dos Estados-Unidos da America, Fundada em 1845-41 annos de 
Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida auctorisada a funecionar no Império do Brazil. Capital: cerca de cento e setenta' 

e cinco mil contos de réis. Deposito no Thesouro Nacional: duzentos contos de réis. Filial no Brazil 

31 RUA DO HOSPÍCIO 31 
Esta companhia de seguros sobre a vida, única auctorisada a funecionar no império, por decreto u. 9.503 de 3 de Outubro de 1885, depositou no Theaouro Nâ 

ei-oual, como garantia accessoria de suas operações no Brazil, a quantia de D u z e n t o s c o n t o s d© r é i s . 
Pontos importantes sob que deve ser considerada a Companhia Nova-York : Conta 41 annos de existência, teudo começado suas operações em 1845. 
Sendo puramente mutua, portanto não tendo accionistas, seu capital sobe hoje a]quantia de c o n t o e s e t e n t a e c i n c o m i l c o n t o s d e r e i s . 

Funcciona sob a severa fiscalização do governo americano, único, pois, onde existe flsealisação real e effectiva. 
Não ha jóia nem commisso depois de três annos, recebendo o segurado que não puder continuar com os seus pagamentos uma apólice saldada, que nada mais 

lhe custa e garantedhe tantas partes do capital primitivo, quantos pagamentos tiver cumprido e na fôrma do contracto originário. 
Seus lucros são divididos annualmente pelos segurados, que recebem prévio aviso dos dividendos que competem á sua apólice, sendo o lucro a dividir dó anno 

de 1885, segundo o balanço de 31 de Dezembro, da quantia de d e z e s e t e m i l c o n t o s a© r é i s . N o s casos imprevistos interpreta sempre os seus contractos sob 
o ponto de vista da equidade, havendo aqui mesmo no Brazil diversos exemplos d'isso. : 

Mediante uma pequena somma annualmente ( o prêmio na edade de 35 annos, no caso de seguro pagavel por morte,custa cerca de q u a r e n t a m i l r é i i j 
por anno por cada c o n t o d e r é i s segurado), pôde cada um constituir immediatamente um capital para sua familia em caso de morte ou para si próprio,, se cheganj 
ao prazo escolhido. A viuvas e orphãos, por morte de segurados, a possuidores de apólices dotaes, que chegaram ao periodo escolhido,a companhia tem pago, desde,i 
& sua fundação, a quantia de d u z e n t o s e c i n c o m i l c o n t o s d© r é i s . 

Uma apólice da N c w - Y o r t L i f e I n s u r a n c e O c m p a n y offerece ainda aos ricos a grande vantagem de servir, como a que melhor for,de caução im-
mediata, definitiva ou provisória. 

Sendo" o pagamento dos prêmios, assim como o cap ital segurado; em ouro e tendo a companhia agencias em todo o mundo, as transacções feitas no Brazil 
podem perfeUàBaente ser continuadas em qualquer outro logar á escolha do segurado com reducção nos prêmios, se a residência fòr em paizes de clima temperado;! 

SINISTROS NO BRAZIL 
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Joseph Norris . . . 
Gustavo Masset. 

Victor Scheitlin. 

João José de F. Guimarães 
Dr. Cândido Quirino Bastos 
José João Ribeiro 
D. A. A. Dohrman 
José Rodrigues de Souza 
Gustavo Wedekind 
José Soares Pereira 
Paul Etnilio Willraersdorf {assassinado}. 
Ti to Antônio da Rocha 
Carl Gaspar August Hayn (suicídio) 
Gustavo Theisen 
José Amando Mendes 
Antônio Soares Pinheiro 
José Gomes Campello 
Dr. Aureliano de Azevedo Monteiro 
Ailsa Janson 
João Balso 
Henrique Eulalio Gurjão 
Henrique Barbosa de Amorim 
Jacques Meyer (suicídio) 
Josiah Wiüte Way 
Florentino Telles de Menezes 
D. Emilia R. Moreira de Queiroz., 
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves 

A pagar, depois de serem approvados os competentes 
documentos de prova de morte: 

Eugênio Leiffer 
Dietrich von Grawert (suicídio) ] . 
Ladisláu de Almeida Cardoso '.. 
Felisírçrto José dos Santos Lisboa 
João Gonçalves Ledo Júnior '. 
Jean Louis Seiler (suicídio ) '..'.' 
Antônio Navarro de Siqueira 
Alexandre Ferreira Pinto ....[ 

Quantias pagas 
pela compa

nhia á família 

Londres 

Londres ( Rest.) — 

Pariz 

Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro 
Pará 
Rio de Janeiro 
Bahia 
Santos 
Ceará 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Pará 
Pará 
Bahia 
Rio Grande do Sul, 
Pernambuco 
Pará 
Pará 
Manáos 
Rio de Janeiro 
Pernambuco 
Desterro 
Bahia 
Desterro -

S. Paulo 
Pará 
Pará 
Pará 
Pará 
Rio de Janeiro. . . . . 
Bio de JaaeiTo- , 
S. Francisco do Sul 

Rs. 

214#500 
4008000 
618600 

1468200 
717f)600 
107(|500 
203(1500 

5:7798800 
1:1968000 
1.-1508000 
1:4228000 

4548240 

3:5318000 
1:4538000 

718460 
4878080 

2:7078800 

7588000 
971S700 
2348960 

2:2268400 
2:7298000 
5:0108000 

51IS700 
1:4138000 

1808ÜOO 

lib. s, d. 
1.078 11 4 

312 3 4 

Francos 
60,000 

Rs. 
12:000(000 
24:0008000 
7:2008000 

23:8338000 
11:82580! 0 
23:6698000 
13:9203000 
11:6138000 
6:1768000 

72:0008''00 
24:0008000 
27:2458000 
13:7708000 
11:2008000 
' 13:0008000 
24:5008000 
12:01)08000 
5:7608000 
í.-SOügOOO 

21:6008000 
2:4008000 

11:9198700 
11:0308760 
8:9118900 

m/m 
11:0008000 
11:0008000 
24:0008000 

5:0008000 
24:0008000 
11:0008000 
HKWoieoff 

R. J. KINSMAN BENJAMIN, GERENTE. 

0) 

u 
0 
a 

ü 
9! 

fi 

« a 
t-fl 

&! S s 
9 a 

o
to

s 

« 
n 
0 
ft 

D 
10 
0 

0 
ü 
LI 
(I) 
0 
I 
0 
Q 

< 
D 
d 

CO 


